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 ------------- SESSÃO ORDINÁRIA ------------------------------------------------------------------  1 
 ------------- REUNIÃO DO DIA 30 DE NOVEMBRO DE 2018 --------------------------------  2 
 ------------- ATA NÚMERO SEIS / DOIS MIL E DEZOITO ------------------------------------  3 
 ------------- COMPOSIÇÃO DA MESA: ------------------------------------------------------------  4 
- Presidente – Jorge Gabriel Duarte Catana Monteiro Martins; ----------------------------   5 
- Primeiro Secretário – Maria Helena Rebelo dos Santos; ---------------------------------  6 
- Segundo Secretário – Sónia Isabel Fonseca Gomes Azevedo;  ------------------------  7 
 ------------- PRESENÇAS: Estiveram presentes os senhores: -------------------------------  8 
- Jorge Gabriel Duarte Catana Monteiro Martins -----------------------------------------------  9 
- Carlos João Fernandes Pereira Fonseca; ------------------------------------------------------  10 
- Vitória Maria Cardoso Pereira ---------------------------------------------------------------------  11 
- Maria Helena Rebelo dos Santos ----------------------------------------------------------------  12 
- Paulo Jorge Carvalho Cecílio Patrício -----------------------------------------------------------  13 
- Maria da Graça Romão Jesus Rua --------------------------------------------------------------  14 
- Samuel Carvalho Gomes Monteiro da Silva ---------------------------------------------------  15 
- Susana Paula Geraldes Sobreiro Trindade Manco ------------------------------------------  16 
- Rui Leonel Abrantes Ferreira Cunha ------------------------------------------------------------  17 
- Vanda Ferreira Nunes Laura ----------------------------------------------------------------------  18 
- Bruno Emílio Rocha Correia -----------------------------------------------------------------------  19 
- Sónia Isabel Fonseca Gomes Azevedo ---------------------------------------------------------  20 
- Maria da Conceição Teixeira Brazão Correia -------------------------------------------------  21 
- Ivo Gonçalo Rodrigues Faustino; -----------------------------------------------------------------  22 
- Pedro Miguel Martins Beco ------------------------------------------------------------------------  23 
- Luis Francisco Campos Silva. ---------------------------------------------------------------------  24 
- Hugo Alexandre Santos Vicente ------------------------------------------------------------------  25 
- José Manuel Cruz Oliveira -------------------------------------------------------------------------  26 
- Carlos Fernando Faria Duarte ---------------------------------------------------------------------  27 
- Pedro Alexandre Santos Silva ---------------------------------------------------------------------  28 
- Luis Manuel Biscaia Almeida. ---------------------------------------------------------------------  29 
- Presidente da União das Freguesias do Bombarral e Vale Covo Sérgio Manuel 30 
Silva Duarte; ---------------------------------------------------------------------------------------------  31 
- Presidente da Junta de Freguesia do Carvalhal Gonçalo Filipe Cruz Belisário; ------  32 
- Presidente da Junta de Freguesia da Roliça Joana Isabel Henriques Caetano; -----  33 
- Presidente da Junta de Freguesia do Pó Nuno Diogo Fernandes Bernardino; -------  34 
 ------------- OUTRAS PRESENÇAS: Estiveram igualmente presentes: -------------------  35 
- O senhor Presidente da Câmara Ricardo Manuel da Silva Fernandes;------------------ 36 
- O senhor vice-presidente Nuno Alexandre Gomes Vicente; -------------------------------  37 
- A senhora vereadora Patrícia Alexandra Costa Pereira de Paula; -----------------------  38 
- O senhor vereador Vítor Manuel Ferreira da Fonseca; -------------------------------------  39 
-.O senhor vereador José Manuel Gonçalves Vieira; -----------------------------------------  40 
- O senhor vereador Nuno Manuel Mota Silva; -------------------------------------------------  41 
- A senhora vereadora Rosa Maria Bastos Gonçalves Guerra; -----------------------------  42 
- A chefe da Unidade Orgânica de Gestão Financeira Sandra Carminda Lino Pereira; 43 
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- O assistente técnico Nuno Fernando Carreira Taborda Ferreira; ------------------------  44 
 ------------- Pelas 21:00 horas o senhor Presidente da Assembleia Municipal Jorge 45 
Gabriel Duarte Catana Monteiro Martins, declarou a sessão aberta. ---------------------  46 

PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA 47 
 ------------- O senhor Presidente da Assembleia deu conhecimento do expediente 48 
recebido. -  ------------------------------------------------------------------------------------------------  49 
 ------------- ATA N.º 5/2018: Depois de lida e achada conforme, foi deliberado por 50 
unanimidade aprovar a ata n.º 5/2018, respeitante à reunião de dia 28 de Setembro 51 
de 2018. -  ------------------------------------------------------------------------------------------------  52 
 ------------- A senhora Presidente da Junta de Freguesia da Roliça disse que “Quero 53 
mostrar a minha indignação e questioná-lo em relação à atuação das freguesias no 54 
concelho do Bombarral.  O que é o que é que o senhor Presidente acha de atuação 55 
das juntas de freguesia e se as juntas de freguesia não merecem um pouco mais de 56 
consideração e respeito da vossa parte. Eu digo isto em relação às toneladas de 57 
material das obras na estrada nacional 8 desperdiçadas pelo nosso concelho. E a 58 
empresa falou convosco, com o executivo da Câmara, no sentido de a câmara lhe 59 
arranjar alguns camiões para transportar o material e esse material seria para servir 60 
todas as juntas de freguesia e também o município. O que a câmara fez foi que não 61 
colocou lá os camiões, não falou com as juntas de freguesia que nós poderíamos tê-62 
lo feito e teríamos subsidiado a despesa com esses camiões para transporte do 63 
material que tanto faz falta e o senhor Presidente sabe que as nossas verbas são 64 
muito escassas para fazer todo o trabalho que temos para fazer e o material viria a 65 
custo zero. Contactada uma câmara vizinha esta muito bem colocou os camiões e o 66 
material que estava aqui no nosso concelho que esteve a ser transportado durante 67 
uma semana para o concelho vizinho. O executivo não entrou em contacto com a 68 
empresa e ainda recebemos uma chamada de um membro do seu executivo a dizer 69 
que nós não tínhamos direito de falar nem com a empresa nem com os motoristas. 70 
Se vocês forem eleitos pela população, nós também e defendemos os direitos dos 71 
nossos cidadãos e é para isso que aqui estamos e se  executivo não entende isso 72 
algo de errado se passa. O executivo da Junta de Freguesia da Roliça merece muito 73 
mais respeito e a nossa população parece muito mais consideração. Convidava-os 74 
caso estejam disponíveis para fazermos uma visita ao território da freguesia da 75 
roliça para vermos todos os problemas. Todos os ofícios que nós temos enviado 76 
nem sequer temos tido resposta. Estão convidados para uma data a agendar se 77 
puderem levar os técnicos agradeço e estaremos disponíveis para essa visita.” ------  78 
 ------------- A senhora D. Susana Manco (PS) declarou que “O grupo de eleitos do PS 79 
da Assembleia municipal congratula-se com a recente visita do Primeiro-Ministro, 80 
António Costa e do ministro da Agricultura, Floresta e Desenvolvimento Rural, 81 
Capoulas Santos, ao concelho do Bombarral no âmbito da assinatura do contrato da 82 
última fase de construção da Rede de Regadio das baixas de Óbidos. Conforme 83 
tivemos oportunidade de ouvir neste salão nobre, pelo próprio ministro Capoulas 84 
Santos, este projeto da rede de regadio, estagnado desde 2005, prevê-se estar em 85 
pleno funcionamento em 2020, num investimento público total de 23 milhões de 86 
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euros que irá permitir a disponibilidade de água para rega de cerca de 750 parcelas 87 
que servirão centenas de agricultores das freguesias da Amoreira e Olho Marinho, 88 
concelho de Óbidos, e do Pó e da Roliça, no nosso concelho. A vinda do Primeiro 89 
Ministro e do Ministro da Agricultura deixou clara a posição e o empenho do actual 90 
governo no apoio à agricultura e no impacto desta na economia local e do país. 91 
Conforme referiu o Primeiro Ministro, António Costa, este investimento agora 92 
contratualizado, “tem um extraordinário efeito multiplicador”, permitindo aos 93 
agricultores do nosso concelho “quadruplicar as culturas frutícolas e hortícolas da 94 
região”. Para além do sentido prático de governação que o atual governo tem 95 
manifestado, esta visita também realçou a marca da governação socialista de 96 
proximidade e de serviço às populações. Numa atitude de humilde e de gratidão, 97 
pudemos ouvir o primeiro ministro de Portugal enaltecer o Oeste, e referir-se ao 98 
nosso concelho como fazendo parte “ das melhores regiões agrícolas do País” e das 99 
que “mais contribui para a riqueza nacional e para a exportação agrícola”, pelo que 100 
o investimento que agora foi garantido traduz uma aposta do país na nossa região. 101 
Esperando que esta visita dos governantes nacionais também seja um elemento 102 
motivador para o Executivo na procura criativa de projetos incentivadores ao 103 
desenvolvimento rural que potenciem a nossa economia e assumam a nossa 104 
identidade, enaltecemos a Câmara Municipal pela forma como preparou e acolheu 105 
este evento.” ---------------------------------------------------------------------------------------------  106 
 ------------- O senhor Rui Cunha (CDS) declarou que “O posto de turismo foi alterado 107 
para o edifício do Palácio Gorjão com o que muito nos congratulamos, no entanto 108 
chamamos a atenção pelo fato do material promocional do concelho ser muito 109 
pouco ou praticamente inexistente. Assim gostávamos de saber qual a opinião do 110 
executivo camarário? Para onde foram enviados os inertes levantados no pavimento 111 
da estrada na 8, entre a rotunda da quinta da granja e S. Mamede? Em 17 de 112 
Outubro do corrente ano, foi enviado ao executivo camarário um email sobre a 113 
movimentação de terras na quinta da Granja. Até agora continuamos a aguardar por 114 
uma resposta. Por que razão o atual Gabinete do Agricultor está praticamente 115 
sempre fechado? Que atividades desenvolve?” ------------------------------------------------  116 
 ------------- O senhor Cruz Oliveira (PS) declarou que “A bancada do Partido 117 
Socialista quer saudar o governo pelo seu 3º aniversário e congratular-se pela 118 
aprovação do 4º orçamento aprovado com o apoio dos grupos parlamentares que o 119 
apoiam. Quando há 3 anos, muitos avizinhavam a chegada do demónio; que era o 120 
fim do país, as chegadas de inúmeras desgraças, o que é que vemos? Estabilidade 121 
política e confiança dos portugueses no presente e no futuro. É a mesma plataforma 122 
política de governo que governa o país desde a 1ª hora até ao dia de hoje. É o 4º 123 
orçamento sem orçamentos retificativos e sem atropelos à constituição do nosso 124 
país. Em 2017 e 2018 foram os 2 primeiros anos em que a economia de Portugal 125 
cresceu acima da média da EU. O crescimento vem do aumento - Das exportações - 126 
Mais 4,5% (o maior desempenho da zona euro desde 2015) - Do investimento. 127 
Cresceu + 7%. Há 7 trimestres consecutivos que aumenta o investimento, sendo o 128 
investimento e as exportações os grandes impulsionadores da economia. - E da 129 
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diminuição do desemprego. Mais 350.000 novos postos de trabalho. Temos umas 130 
contas públicas certas com valores muito importantes. Temos os deficits 131 
completamente controlados e os mais baixos da democracia. Temos mais 140.000 132 
novos empregos sendo 80% provindos de contratos precários. Temos aumentos 133 
reais dos salários e das pensões. Temos um crescimento real acima da média dos 134 
países europeus. A carga fiscal nos últimos 3 anos, decresceu mil milhões de euros 135 
Como culminar de toda esta prosperidade e provada mesma, foi anunciado 136 
anteontem pelo governo, que Portugal vai pagar até ao fim do corrente ano, a 137 
globalidade da nossa dívida ao FMI – 4800 milhões de euros. Portugal tem que 138 
estar contente e confiante. A Bancada do Partido Socialista da Assembleia 139 
Municipal do Bombarral, não podia deixar escapar o momento e deixar de saudar e 140 
solidarizar-se com a política de sucesso do nosso governo.” -------------------------------  141 
 ------------- O senhor Carlos João Fonseca (PSD) disse que “Eu gostava de referir 142 
que foi realmente com muita satisfação que ouvi falar da visita do senhor primeiro 143 
ministro e do senhor Ministro da Agricultura à região de Óbidos e Bombarral e 144 
realmente o destaque que foi dado à visita ao concelho de Bombarral que foi 145 
bastante superior nos meios de comunicação social aquilo que foi visita ao concelho 146 
de Óbidos onde está instalada a barragem e onde está a maior parte da área que 147 
vai ser abrangida e eu acho que é um bom investimento. Muito útil para aquela 148 
região, mas eu acho que ainda pode beneficiar mais área, pois deixa de fora 90 por 149 
cento da produção de pera-rocha do concelho de Bombarral. Eu gostava de lembrar 150 
que os furos no nosso concelho estão cada vez mais fundos e que cada vez mais se 151 
encontra água que não é própria para rega o que é um problema muito grave. Existe 152 
um projeto de aproveitamento de água do Tejo que pode vir a regar a região Oeste 153 
e assim que pode ligar aquela que é a maior área de produção de pêra rocha no 154 
país que abrange os concelhos de Bombarral e Cadaval. Eu acho que a produção 155 
principalmente a produção de bacelos vai beneficiar muito deste sistema de rega 156 
que foi agora prometido e que esperemos que venha a ser concretizado, mas o 157 
resto do concelho e, como todos nós sabemos hoje em dia o Bombarral e um dos 158 
principais produtores de Pera Rocha necessita de água para que se possa avançar 159 
com esse projeto que está em cima da mesa para a região do Tejo. Não 160 
compreende como é que o Governo anuncia uma medida exclusivamente para 161 
produtores associados e cooperativas mas não nos podemos esquecer que o 162 
Governo tem dito que não há necessidade de mais apoios, porque havia seguros de 163 
colheita e, por isso também lembrar que nem todos os custos desta cobrem o 164 
escaldão e aqui também lembrar que os seguros de colheitas são subsidiados pelo 165 
dinheiro de todos nós e que depois as seguradores recebem milhões de euros do 166 
Governo. Outro assunto que eu gostava de perguntar ao senhor presidente da 167 
Câmara era se me podia informar sobre a verificação das contas dos festivais que 168 
foram organizados pela Confraria e era importante saber o resultado da inspeção 169 
que fizeram e se as suspeitas que existiam sobre a má organização das contas por 170 
parte da Confraria se verificaram ou não. E já agora a resposta ao senhor deputado 171 
do Partido Socialista que elogiou grandemente tudo quanto tem sido feito por este 172 



 
 
 
 
 
 

ATA N.º 06/2018 – Reunião de 30 de Novembro de 2018 
 

 5 

Governo, nomeadamente no orçamento geral do Estado, queria lembrar que nunca 173 
durante o período da troika que foi chamada pelo Partido Socialista para Portugal, 174 
convém não esquecer isto que foi o Partido Socialista que conduziu o país à 175 
bancarrota. Nunca durante o período da troika houve tantas greves, como tem 176 
havido atualmente, portanto, estamos conversados sobre paz social. É bom, não 177 
esquecer isso e é bom também não esquecer outra coisa é que é muito importante 178 
que a dívida pública não baixou e isso é muito preocupante e esperemos que um dia 179 
não venha o diabo com a subida de taxas de juro.” -------------------------------------------  180 
 ------------- O senhor Samuel Carvalho (CDU disse que “fomos alertados da má 181 
colocação dos ecopontos. Já foi aqui abordado este assunto pelo que questiono se 182 
foi feita alguma coisa. Temos aqui o tema da questão levantada sobre a zona de 183 
estacionamento em frente à rua em frente à farmácia Franca, eu sei que o terreno é 184 
privado, mas tem uma zona muito degradada onde as pessoas metem os carros 185 
sendo necessário fazer algo para que não aconteça ali algum acidente, pois se a 186 
acontecer o Município será responsabilizado por isso. Tem aqui uma outra de outro 187 
ponto que algo intervenção do saneamento que foi feita junto ao Centro de saúde, 188 
aquela zona estava bastante degradada, foi feito uma intervenção há poucos 189 
poucas semanas, mas os abatimentos continuam constantemente e a forma 190 
resolver não é só tirar uma camada de betuminoso de cima e por outra, porque 191 
continua a degradar-se cada vez mais. Em relação à estrada dos Loridos foi aqui 192 
relatado já duas vezes pela bancada da CDU perguntando se já entrou em contacto 193 
com a empresa que fez a obra, porque as situações que nós alertámos não estão 194 
resolvidas. Em relação aos inertes que aqui foi levantado pelo que pela presente 195 
junto da roliça e pela bancada do CDS, eu gostava de saber se o município tem 196 
acesso ao caderno de encargos e os articulados da empreitada, porque só assim é 197 
que a gente pode ter opinião pelo que requer informação fidedigna sobre esta 198 
questão.” -  ------------------------------------------------------------------------------------------------  199 
 ------------- O senhor Presidente da Junta de Freguesia do Pó disse que “eu ouvi aqui 200 
o Partido Socialista fazer a ufania dos 3 anos de mandato do primeiro-ministro 201 
usurpador do Governo António Costa e queria fazer aqui uma reflexão, porque acho 202 
que é bom, tendo em conta que temos em contexto municipal descer um pouco às 203 
vezes ao nosso território. Calhou bem termos cá no nosso concelho o ministro da 204 
Agricultura com atribuições e competências e o primeiro-ministro com atribuições e 205 
competências no âmbito mais administrativo do nosso país. Ouvi com atenção a 206 
intervenção do Partido Socialista em relação a matérias muito vagas sobre o 207 
crescimento económico com o aumento do emprego, tudo bem ainda bem que 208 
assim é. Também gostava de ter visto o Partido Socialista a avivar a memória em 209 
relação a um pacote de contrapartidas que que há muitos anos está para vigorar no 210 
nosso concelho. No anterior Governo tínhamos 80 milhões de euros dotados para o 211 
programa Vitis que é um programa muito importante para a economia local, 212 
nomeadamente os bacelos e no plano no próximo ano, espera-se que haja zero 213 
euros nesse pacote. A Junta de Freguesia do Pó  fez uma exposição ao senhor 214 
ministro alertando nesse sentido. No plano administrativo também esperava ter visto 215 
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que o PS falasse na renovação da linha o do Oeste e também estava ter visto o 216 
Partido Socialista questionar qual é a estratégia do nosso primeiro-ministro para o 217 
nosso concelho ou para os concelhos de Portugal em matérias de competências, 218 
porque sabemos que estrategicamente António Costa é contra as freguesias e gosta 219 
de as estrangular. As autarquias locais já em 2006, quando era Ministro da 220 
Administração Interna tinha a sugestão que freguesias com menos de mil habitantes 221 
eram para acabar, nomeadamente o Pó e, portanto, a estratégia de 222 
descentralização de António Costa não parece que seja a melhor para onós. É esta 223 
a minha exposição é esta a minha interpretação da estratégia Partido Socialista tem 224 
para o concelho do Bombarral pagar.” ------------------------------------------------------------  225 
 ------------- O senhor Bruno Correia (PS) disse que “Hoje vou falar de algo que já foi 226 
falado aqui, mas que acho que há aqui coisas que temos de relembrar que é falar de 227 
algo que já era urgente há muito tempo e que, finalmente está a concretizar - as 228 
Infraestruturas de Portugal começaram a realizar a requalificação do troço rodoviário 229 
entre o Bombarral e São Mamede nesta extensão de cerca de 6 quilómetros a 230 
responsabilidade das infraestruturas de Portugal e deverá estar concluído na 231 
véspera de Natal.  É sem dúvida, uma obra muito importante e que há muito tempo 232 
se esperava, é necessário também não esquecer disso, apesar de a obra ser da 233 
responsabilidade das infraestruturas de Portugal há que salientar a pressão e as 234 
diligências feitas por este executivo para que a obra fosse uma realidade imediata, 235 
vamos não esquecer também isso. Também gostaria de referir o bom trabalho de 236 
prevenção às inundações com a limpeza a tempo certo da parte do rio que 237 
atravessa a vila, mas também esperamos que a limpeza seja cada vez mais 238 
frequente e que possa no futuro englobar outras partes do rio, o nosso Rio real 239 
merece e todos nós podemos e devemos dar o nosso contributo para mudar e 240 
melhorar o espaço público e a qualidade de vida de todos.” --------------------------------  241 
 ------------- O senhor Presidente da Câmara disse que “Respondendo por ordem de 242 
intervenção, senhora presidente da Junta de Freguesia da Roliça. Aquilo que eu 243 
tenho para dizer é o seguinte em relação a esta questão dos inertes aquilo que lhe 244 
posso garantir é que praticamente toda a percentagem global não diria, dos 100 por 245 
cento, mas lá perto que está no nosso concelho e nós aqui temos e como tal está 246 
distribuída em vários sítios é verdade que alguma parte foi para o Cadaval e ainda 247 
bem, porque o que há que salientar aquilo que a senhora presidente de junta 248 
deveria estar a congratular-se neste momento e que precisava de algo do 249 
alcatroamento do asfaltamento conveniente desta via deste troço da nacional 8 que 250 
atravessa a sua freguesia e, por isso mesmo se ia congratular de estar a ser 251 
arranjado passado anos e anos e nós, por acaso, logo e quase imediatamente 252 
estamos a ter e a ser contemplados com este asfaltamentos, de facto. As 253 
intervenções de anos e anos não resultaram e connosco, de facto, resultou e o 254 
trabalho está a ser efetuado a bem de todos, no entanto, também não gostaria de 255 
deixar de dizer o seguinte na passada segunda feira dia 26, houve uma reunião das 256 
juntas freguesia com o executivo que me lembro que estava presente como é óbvio, 257 
e não me lembro de a ter visto nessa reunião, e aí essas questões poderiam ter sido 258 
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todas colocadas e tudo tratado e tudo articulado convenientemente. Quanto ao 259 
senhor Rui Cunha, senhor membro da Assembleia, sobre o posto de turismo e o 260 
material de promoção tem toda a razão de facto, está a ser o procedimento feito.  261 
Julgo que já respondi também neste caso convenientemente e em relação à Quinta 262 
da Granja. Temos a informação de que o proprietário está a reunir com a Agência 263 
Portuguesa do Ambiente e ainda não temos feedback desse contacto, no entanto, 264 
estaremos atentos a essa situação. Quanto o Gabinete de Apoio aos agricultores, 265 
de facto parece que está fechado, mas não está e isso já foi detetado e já foi tratado 266 
e esperemos que já esteja corrigido através do anúncio de uma placa ou qualquer 267 
coisa a dizer que realmente está aberto Quanto ao senhor membro da Assembleia, 268 
Carlos João dizer-lhe que aquela questão do regadio foi o que acabou de dizer que 269 
foi prometido. Como sabe, há 54 por cento de território de território do Bombarral e 270 
eu tenho recebido muito feedback de certos bombarralense e que fico constrangido 271 
e fico realmente até desgostoso em ver que muitos dos bombarralenses  prefeririam 272 
que o senhor primeiro-ministro assinasse o protocolo em Óbidos, e isso é 273 
lamentável, eu quero aqui deixar isto bem explicito. Senhor mmbro da Assembleia 274 
Samuel, dizer que realmente em relação àquela questão do estacionamento ainda 275 
não há contactos, de facto, é um alerta que fazem muito bem, agradeço imenso, 276 
porque muitas vezes passamos e não vemos as coisas. Quanto aos abatimentos, 277 
estamos atentos aquilo é da responsabilidade de remoção é da empresa das águas 278 
e quanto aos inertes também já respondi. Senhor Presidente de Junta de Freguesia 279 
do Pó tomei nota e é uma coisa que, no mínimo é de mau gosto mas, enfim. Na 280 
questão que colocou sobre a linha do Oeste bom, isto está perfeitamente divulgado 281 
pelo senhor ministro das infraestruturas, de forma que é uma questão que agora é 282 
realmente esperarmos que a obra seja, de facto, efetuada. Isto é uma coisa foi 283 
homogénea em todos os governos de uma e de outra cor, vamos ver se, finalmente 284 
agora com a divulgação através de todo o programa de regeneração da linha 285 
efetuada pelo senhor ministro Pedro Marques vamos ver se realmente chegue a 286 
bom porto esta esta esta situação.” ---------------------------------------------------------------  287 
 ------------- A senhora Presidente da Junta de Freguesia da Roliça disse que “como é 288 
óbvio, nós congratulamo-nos com a obra da Estrada Nacional 8, mas poderíamos 289 
ter feito dois em um e que ia para além da obra da nacional a termos feito muito 290 
mais obra se tivesse ficado mais material que não ficou os 100 por cento  e houve 3 291 
camiões durante uma semana a acartar material para o concelho vizinho do 292 
Cadaval, mas a sua indignação prendia-se com o telefonema que tive quase a 293 
proibir nos a nós freguesia da roliça de ficarmos com algum daquele material depois 294 
de termos falado com a empresa  e dela nos ser facultado esse material na falta dos 295 
camiões da câmara para fazer o seu transporte. E quanto à reunião de segunda-296 
feira, senhor Presidente teria tido todo o prazer e todo o gosto em ter se em ter 297 
estado presente, mas, como deve compreender nós não temos obrigação de 298 
durante o fim de semana estar atentos aos e-mails e se quiser ver a tenho aqui a 299 
prova que o convite foi recebido sábado às 5 da manhã para uma reunião na 300 
segunda-feira, como deve compreender nós temos agenda preenchida e não 301 
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podemos de sábado para domingo às 5 da manhã como deve compreender um 302 
bocado difícil. Nós de segunda-feira de manhã para segunda-feira tarde, termos 303 
agenda disponível e se tivesse sido com mais antecedência, tal como foi o convite 304 
para o regadio só recebemos ao final da tarde para estarmos aqui às 11 da manhã, 305 
caso não tivesse sido o ministro da Agricultura convidar-nos mais cedo também não 306 
estaria, não teríamos estado com toda a certeza. E já agora gostaria de resposta em 307 
relação ao convite para ir ver os problemas da nossa freguesia e se estará 308 
disponível e não para visitar a nossa freguesia.” -----------------------------------------------  309 
 ------------- O senhor Paulo Patrício (PSD) disse que “tendo sido o P S ao longo 310 
destes últimos anos críticos com o executivo anterior por falta de criação e 311 
imaginação para atrair investimento, a questão que eu coloco mais uma vez e como 312 
está o parque temático. A outra questão é a qual é a atual situação do PDM e se 313 
existe alguma intervenção para o Vale do Roto e Columbeira.” ----------------------------  314 
 ------------- O senhor Presidente da Câmara disse que as contas do festival do Vinho 315 
estão a ser analisadas mas nunca levantaram suspeições. Em relação aos emails a 316 
convocar a reunião com as Juntas de Freguesia não sabe se houve algum problema 317 
com os servidores mas outros Presidentes de Junta de Freguesia responderam. 318 
Respondendo ao senhor Paulo Patrício disse que o Parque Temático não está. -----  319 
 ------------- O senhor Luís Campos (PSD) disse que “para ser rápido telegráfico o 320 
senhor Presidente disse que já tinha alguma resposta relativamente aos nossos 321 
requerimentos, quer dizer que não está a cumprir a lei não está a cumprir o prazo 322 
legal, não sei se isto estratégica ou não da parte da Câmara Municipal apresentar 323 
resultados desses requerimentos após esta Assembleia Municipal, mas 324 
provavelmente foi o medo dos resultados que aí vem, portanto, quero dizer que sou 325 
presidente de uma das comissões e o senhor Presidente tem é exatamente de fazer 326 
cumprir a lei. Nós termos todo o direito a ter isso em tempo útil e tempo legal, 327 
portanto agradeço que nos próximos requerimentos feitos por este partido os prazos 328 
sejam cumpridos e que a lei seja cumprida. Relativamente à obra de São Mamede o 329 
dono da obra é o Estado prevendo-se o seu términus a 24 de Dezembro. Só pedia 330 
que isto fosse clarificado para o senhor Presidente e vice-presidente não porem no 331 
facebook pessoal que foram visitar a obra que não é deste executivo.” -----------------  332 
 ------------- ATENDIMENTO DO PÚBLICO:  ------------------------------------------------------  333 
 ------------- Presente o senhor Arnaldo Mendes Sarroeira disse que até hoje não teve 334 
uma resposta concreta de quando se concluirá a requalificação da Estrada Nacional 335 
8 no troço em frente da Praça do Município. ----------------------------------------------------  336 
 ------------- Presente o senhor Hugo Filipe fez entrega de abaixo assinado com 116 337 
assinaturas a solicitar o arranjo da estrada a estrada nacional 361 aos Casais da 338 
Cotovia, Pegas, Tracalaia, Salgueirinha, Novo e Torneiro que se encontra em mau 339 
estado lesando os transeuntes. Realçou outra situação constrangedora para os 340 
agricultores que são as condicionantes da reserva ecológica nacional para a 341 
construção de charcas. -------------------------------------------------------------------------------  342 
 ------------- Presente o senhor Leonel Batista  alertou para a necessidade da 343 
reparação estrutural do troço de 20 metros da estrada referida pelo anterior 344 
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munícipe pois esta interrupção é uma fronteira que impede os moradores daquela 345 
zona de virem ao Bombarral. ------------------------------------------------------------------------  346 
 ------------- O senhor Presidente da Câmara lembrou que este troço de estrada 347 
nacional 8 foi desclassificado e nós temos obrigação de o colocar conforme as 348 
necessidades. Havia aqui uma situação mais provisória e esta situação provisória foi 349 
ficando depois melhorou-se um bocadinho com aquela questão dos canteiros, mas 350 
tem que ser feita uma intervenção de outra envergadura e essa intervenção está 351 
para ser feito. Em relação ao troço da estrada referido pelos outros dois munícipes é 352 
um facto que temos que arranjar o que lá está, tem que ser com alguma imaginação 353 
e se calhar, temos que meter aqui também o concelho vizinho ao barulho e a 354 
provavelmente, também terei oportunidade, eventualmente e essa ideia pode ser 355 
pode congregar esforços. Agradeço imenso a vossa presença nesta assembleia  356 
municipal, porque, de facto, é com esses contributos que também nos alertam para 357 
situações urgentes que de todo em todo, às vezes, ficam esquecidas, essa é uma 358 
verdade e muito obrigado pela vossa presença aqui.  ----------------------------------------  359 

ORDEM DE TRABALHOS 360 
----------INFORMAÇÃO ESCRITA SOBRE A ATIVIDADE MUNICIPAL E 361 
SITUAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICIPIO: ----------------------------------------------------  362 
 ------------- O senhor Luís Campos (PSD) “Relativamente à página 5 e para que o 363 
esclarecimento fosse possível gostava de saber se isto é um ato formal ou informal. 364 
Gostava de saber se o convite foi feito pelos Lendários ou pela Câmara ao mesmo 365 
tempo. Aquilo que a procura tem estado aqui a folhear já várias vezes e eu não 366 
conto aqui nenhuma informação acerca da contratação pública. Depois uma 367 
pergunta ao senhor Presidente. Relativamente aos procedimentos da obra do Vale 368 
Pato se já foram lançados ou não. O senhor presidente da Câmara disse aqui nesta 369 
assembleia que esta obra ia ser executada no 2º semestre de 2018. Bom, hoje é 30 370 
de Novembro. Como eu não vejo aqui nada de contratação pública, não havendo 371 
qualquer lançamento de concurso, o senhor Presidente não vai cumprir a sua 372 
palavra. É uma falácia aquilo que disse aqui, portanto, temos que ter algum cuidado 373 
quando falamos na Assembleia e que as informações que temos. Para o ano 2019 374 
há uma rubrica com uma verba superior em 35000 euros, portanto, gostava de 375 
saber o ponto da situação desta obra e para quando o início da mesma. Os 376 
funcionários desta casa vão despejar as fossas daquela zona. Eu gostava saber se 377 
nas obras municipais está incluído o tal estacionamento que eu não sei se é na Rua 378 
9  de Abril porque parece que há aqui uma grande trapalhada na Câmara Municipal, 379 
gostava de saber qual é o que a sua localização exata, porque tive a tentar ver o 380 
mapa e não se percebe muito bem Relativamente a este processo, acho que há 381 
aqui falhas graves. Isto é de bradar aos céus e eu jamais faria uma coisa destas na 382 
minha vida profissional.” ------------------------------------------------------------------------------  383 
 ------------- O senhor Luis Biscaia (PSD) disse que “Eu penso que já na última 384 
assembleia tinha sido detetado esse erro e penso que volta a acontecer novamente 385 
nos processos em contencioso voltando a aparecer um processo ativo para sua 386 
Sociedade de Construções, José Coutinho e depois o mesmo processo, pelo menos 387 
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pelo número será o mesmo processo volte a aparecer como encerrado. Penso que o 388 
alerta já foi dado na última assembleia, mas não foi retificada a diferença. Depois a 389 
única diferença em tudo aquilo que é dito é o valor em que um está com 695000 390 
euros e o outro está com 619000 euros. Aparece e quando aparece no fundo, as 391 
vezes ativo e encerrado, eu gostaria de saber, de facto, só retificar e qual é a versão 392 
correta portanto, se ele está a em ativo ou se está como encerrado. Perguntar ao 393 
senhor Presidente, se em termos de valores, já pagámos alguma coisa e o que é 394 
que foi pago deste processo, porque recordo que o senhor Presidente terá dito 395 
também numa assembleia que iria pagar em 2018 um determinado.” -------------------  396 
 ------------- O senhor Presidente da Câmara disse que “De facto relativamente a esta 397 
questão do emissário como é lógico, passamos por terrenos que não são nossos, há 398 
pessoas que apresentam, de alguma maneira a sua história para muitas vezes não 399 
permitir essa situação de passagem de uma forma mais ou menos linear e isso já 400 
vinha do anterior executivo, não é nada de novo e isso atrasou, sem dúvida 401 
nenhuma esta situação com muita pena nossa como é lógico. A breve trecho julgo 402 
que estamos em condições de ver a luz ao fundo do túnel Em relação à questão da 403 
rua faria chegar a explicação através dos canais próprios como é lógico com  tudo 404 
detalhado para que não reste qualquer tipo de dúvida em relação ao que realmente 405 
se passou. Este erro dos processos das Construções José Coutinho, eu julgo que 406 
não será um erro, eu acho que era expectável aquela aquele mundo tantos 695000, 407 
mas não é esse, felizmente que eles são os 619000, essa foi a sentença proferida 408 
pelo Tribunal Administrativo. E que sem duvida nenhuma, não vou agora 409 
escalpelizar a ela nem vou dizer que poderia ter sido resolvido 2 anos antes não vou 410 
fazer absolutamente nada disso. A questão indemnizatória ainda não está 411 
quantificado. Este 619 podem ser muito mais elevados mas para já está em 619000. 412 
Até ao momento o pagamento inicial de 300000 euros que efetuámos até 30 de 413 
Junho do corrente ano. Efetuámos o pagamento ainda 2008 de Novembro, portanto, 414 
iremos fazer mais 30000 até final do ano,. O que faz 360000. O compromisso do 415 
município do Bombarral não fica ainda o processo completamente encerrado. E que 416 
nos entristece e que nos desgosta tremendamente, porque, sem dúvida nenhuma 417 
que isto poderia ter ficado resolvido há 2 anos. Relativamente à questão do senhor 418 
Rui de Carvalho, no fundo foi uma situação que teve a ver com um o aniversário do 419 
grupo de teatro os Lendários da Delgada. Ele não veio visitar, digamos, o Bombarral 420 
nem a Câmara do Bombarral, especificamente veio sim por isso motivo e para 421 
assistir a uma excelente peça de teatro. Representada por jovens, mas muitos 422 
jovens e que muito muito me honrou a assistir, de facto, foi essa foi essa a razão 423 
pela qual e aproveitando como é lógico, esta sinergia passou pelos Paços do 424 
Concelho assinando o livro de honra deste município.” --------------------------------------  425 
 ------------- PROPOSTA DE CONSTITUIÇÃO DE COMISSÃO DE 426 
ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAL, ECONOMIA E 427 
FINANÇAS: Foi presente a seguinte proposta: “Considerando as competências 428 
atribuídas à Assembleia Municipal em matéria orçamental, fiscal, de fiscalização 429 
económica, financeira e patrimonial e consequente acompanhamento da actividade 430 
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municipal e da prossecução das atribuições do Município do Bombarral, 431 
designadamente, em matéria de captação de investimento e empreendedorismo, 432 
das receitas provenientes dos fundos europeus estruturais de investimento e demais 433 
fundos comunitários e nacionais; Considerando que a constituição de uma 434 
Comissão de Acompanhamento da Execução Orçamental, Economia e Finanças 435 
permitirá um melhor acompanhamento das matérias acima elencadas por parte da 436 
Assembleia Municipal;  Propõe-se a constituição da Comissão de Acompanhamento 437 
da Execução Orçamental, Economia e Finanças com a seguinte composição e 438 
objectivos: 1. A comissão será composta por 9 elementos – 5 do PS, 2 do PSD, 1 da 439 
CDU e 1 do CDS/PP;  2. O objectivo desta comissão será a elaboração de um 440 
relatório a ser presente em cada reunião ordinária da Assembleia Municipal, que 441 
será apresentado pelo presidente desta comissão, referente às matérias acima 442 
elencadas de acordo com a informação que for obtida, analisada e discutida em 443 
cada uma das reuniões da sempre referida comissão.  Pelo que, se requer a 444 
inclusão da sua constituição na Ordem de Trabalhos da próxima sessão a realizar 445 
da Assembleia Municipal.” ---------------------------------------------------------------------------  446 
 ------------- O senhor Samuel Carvalho (CDU) disse que a CDU não subscreveu esta 447 
proposta porque tinha ficado deliberado na comissão permanente que este 448 
acompanhamento seria feito ali. Tiveram duas reuniões e nunca a questão foi 449 
colocada entendo não haver necessidade desta comissão, sendo apenas mais um 450 
custo. Devem continuar a fazer o acompanhamento do orçamento na comissão 451 
permanente. ---------------------------------------------------------------------------------------------  452 
 ------------- Foi deliberado por maioria com 23 votos a favor (13 do PS, 9 do PSD e 1 453 
do CDS) e 2 votos contra (2 da CDU) aprovar a proposta supra transcrita. -------------  454 
 ------------- Estra deliberação foi aprovada em minuta para produzir efeitos imediatos.  455 
 ------------- PROPOSTA DE TAXA DE PARTICIPAÇÃO VARIÁVEL NO IRS PARA 456 
2019: Foi presente a seguinte proposta da Câmara Municipal: “Considerando que: 1 457 
- De acordo com a alínea e) do artigo 14.º da lei n.º 73/2013, de 3 de setembro 458 
constitui receita dos municípios o produto da participação nos recursos públicos, 459 
determinada nos termos do disposto nos artigos 25.º e seguintes, da mesma Lei; 2. 460 
Nos termos da alínea c) do n.º 1 do artigo 25.º e do n.º 1 do artigo 26.º, ambos da já 461 
referida Lei, os municípios têm direito, em cada ano, a uma participação varável até 462 
5%, no IRS dos sujeitos passivos com domicílio fiscal na respetiva circunscrição 463 
territorial, relativa aos rendimentos do ano imediatamente anterior, que é calculada 464 
sobre a respetiva coleta liquida das deduções previstas no n.º 1 do artigo 78.º do 465 
CIRS, deduzido do montante afeto a Índice Sintético de Desenvolvimento Regional, 466 
nos termos do n.º 2 do artigo 69.º; Deste modo a Câmara Municipal submete à 467 
aprovação da Assembleia Municipal, nos termos da alínea c) do n.º 1 do artigo 25.º, 468 
e dos n.ºs 1 e 2 do artigo 26.º, ambos da Lei n.º73/2013, de 3 de setembro e alínea 469 
ccc) do n.º 1 do artigo 33.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, uma participação 470 
de 3,5% no Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares a fixar para o ano 471 
de 2019.”  ------------------------------------------------------------------------------------------------  472 
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 ------------- O senhor Samuel Carvalho (CDU) considerou que estes dois ponto vêm 473 
de encontro ao que a CDU sempre defendeu e felizmente já não vem o texto ridículo 474 
de que esta proposta era para beneficiar os mais desfavorecidos e sempre votaram 475 
contra isso. Acham que este é o caminho certo e por isso vão votar a favor. ----------  476 
 ------------- O senhor Luís Biscaia (PSD) Disse que “se se lembrar o presidente da 477 
acta  4 de 2016, inclusivemente, o senhor Presidente defendia a posição que o PS 478 
tinha tomado e houve quem de forma um bocado mais hipócrita não aprovasse um 479 
desconto quando o que se queria era o maior desconto. Não entendemos, de facto, 480 
como é que agora o senhor Presidente que antes estava nesta bancada, está no 481 
sítio certo para ter um maior desconto, tal maior desconto que sempre sempre 482 
apelou para que os contribuintes não ficassem prejudicados agora que nos parece 483 
que existe uma situação financeira que o permitia ir mais além do que este do que 484 
este do que este desconto que acaba por ser basicamente nulo. Não faz, portanto, 485 
acaba por não estar a cumprir, digamos assim aquilo que defendeu enquanto esteve 486 
deste lado de que os descontos deveriam ser mais além do que aquilo que o 487 
executivo anterior fez, portanto, não entendemos como é que se tem 2 pesos e 2 488 
medidas.”  ------------------------------------------------------------------------------------------------  489 
 ------------- O senhor Presidente da Câmara disse ser uma questão de equilíbrio 490 
orçamental pelo que têm de ser prudentes e manter o valor. -------------------------------  491 
 ------------- O senhor Luís Campos (PSD) Disse que “nós não temos de ter 2 pesos e 492 
2 medidas. Quando estamos na oposição, temos uma ideia e na situação temos 493 
outra. Ou seja, se o Presidente durante aqui, pelo menos 2 anos seguidos vendeu a 494 
baixa do IRS nos 3 por cento, mas percebeu finalmente que isso faz-me falta de 495 
estabilidade orçamental. Portanto, agora era bom reconhecer que o executivo 496 
anterior tinha razão nesse sentido.” ---------------------------------------------------------------  497 
 ------------- A senhora D. Susana Manco (PS) disse que vão votar a favor desta 498 
redução com alguma indicação de ser pequena mas é uma ajuda. Lembrou que o 499 
PSD também tem dois pesos e duas medidas porque não ouviu uma palavra a 500 
criticar esta proposta do executivo PSD e agora estão dispostos a criticar tudo. 501 
Quando vêm para aqui devem pensar antes de falar porque atiram pedras quando 502 
têm telhados de vidro. ---------------------------------------------------------------------------------  503 
 ------------- O senhor Luís Biscaia (PSD) aplaudiu o brilhante show off de política a 504 
que acabou de assistir. Em termos de dialética brilhante, mas, em termos de 505 
audição, parece-me que deixa um pouco a desejar, porque não é óbvio, ninguém 506 
criticou. Aquilo que estava a ser feito o único reparo que fizemos foi que o caminho 507 
que a senhora fala e que, afinal, estão a fazer era aquilo que nós dizíamos na altura 508 
que não baixámos mais quando vocês exigiam os 3 por cento e que nós vimos não 509 
estamos a fazer um bocadinho esse e a senhora não fala nisso. --------------------------  510 
 ------------- O senhor Presidente da Câmara considerou que assim haja equilíbrio 511 
orçamental e lá chegarão. Quanto à intervenção do senhor Luís Biscaia lembra-se 512 
de notícias que saiam a dizer que a Câmara baixava impostos mas não baixavam 513 
nada tendo a proposta a mesma taxa. Isso sim são notícias espetaculares. -----------  514 
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 ------------- Foi deliberado por maioria com 15 votos a favor (13 do PS e 2 da CDU) e 515 
10 votos contra (9 do PSD e 1 do CDS) aprovar a proposta supra transcrita. ----------  516 
 ------------- Esta deliberação foi aprovada em minuta para produzir efeitos imediatos.  517 
 ------------- DECLARAÇÃO DE VOTO: O senhor Paulo Patrício (PSD) leu a seguinte 518 
declaração de voto: “Mais uma vez está comprovada a postura contraditória do Partido 519 
Socialista que, pelo segundo ano consecutivo, se esqueceu que ao longo dos últimos 520 
anos nos propôs, quer na Câmara quer nesta Assembleia, aquilo que os vereadores do 521 
PPD/PSD propuseram em Reunião de Câmara, e que há pouco tempo chumbaram, 522 
com a diferença que, entretanto, foram atingidas as condições financeiras apropriadas 523 
para se conseguir dar continuidade à política que na altura se conseguiu implementar. 524 
Relativamente à participação variável no IRS, dos sujeitos passivos com domicílio fiscal 525 
no Bombarral, não concordamos que o atual executivo mantenha inalterada a taxa de 526 
IRS (3.5%), quando nos últimos anos o partido que agora governa a Câmara reclamou 527 
com veemência taxas abaixo destes valores. Estamos convictos que quando o fez 528 
estava consciente da recuperação financeira que estava a ser operada e que acabou 529 
por ser consolidada quase no final da governação do PPD/PSD em coligação. 530 
Entendemos que já no ano passado a Câmara tinha condições para aliviar a carga 531 
fiscal dos bombarralenses, dando continuidade às descidas graduais que vinham a 532 
acontecer e foi essa a razão pela qual, indo ao encontro das pretensões da então 533 
oposição socialista, foi proposta por nós, a taxa de 3%, que foi recusada, não 534 
encontrando nós, explicação para não aprovarem aquilo que noutros tempos 535 
defenderam. Pelo segundo ano consecutivo, estamos contra a manutenção dos 3.5%, 536 
insistindo que a Câmara absorva apenas 3% do rendimento das pessoas sujeitas 537 
residentes no concelho, lamentando que não o faça, até porque cada vez mais é viável 538 
fazê-lo. Lamentamos que nem depois de estarem reunidas as condições para aliviar os 539 
bombarralenses em termos de impostos, se vislumbre qualquer alteração proposta 540 
pelos senhores. O Bombarral e o os bombarralenses mereciam mais. E porque 541 
entendemos que a Câmara Municipal está em condições de dar mais aos 542 
bombarralenses, aliviando a sua carga de IRS, votámos contra a taxa proposta de 543 
3.5%, insistindo que na sequência das sucessivas baixas de impostos que 544 
implementámos, a mesma deveria ser fixada nos 3%.” --------------------------------------------  545 
 -------------- PROPOSTA DE TAXA DE IMI – IMPOSTO MUNICIPAL DE IMÓVEIS A 546 
APLICAR EM 2019: Foi presente a seguinte proposta da Câmara Municipal: 547 
“Considerando que: 1 - De acordo com a alínea a) do artigo 14.º da lei n.º 73/2013, 548 
de 3 de setembro e o artigo 1.º do Código do Imposto Municipal sobre Imóveis 549 
(CIMI), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 287/2003, de 12 de novembro, e respetivas 550 
alterações, o Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) incide sobre o valor tributário 551 
dos prédios rústicos e urbanos situados no território português, constituindo receita 552 
dos municípios onde os mesmos se localizem; 2 – Nos termos da alínea c) n.º 5 do 553 
artigo 112.º do CIMI, os municípios, por deliberação da Assembleia Municipal, 554 
definem a taxa aplicável aos prédios urbanos para vigorar no ano seguinte entre os 555 
limites de 0,3% e 0,45; 3 – Nos termos do disposto no n.º 8 do artigo 112.º do CIMI, 556 
os Municípios, por deliberação da Assembleia Municipal podem majorar até 30% da 557 
taxa aplicável a prédios urbanos degradados, considerando-se como tal, aqueles 558 
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que tenham sido objecto de intimação para execução de obras de conservação e/ou 559 
reabilitação, necessárias à correção de más condições de segurança ou de 560 
salubridade, ou à melhoria do arranjo técnico. 4 - De acordo com o n.º 12 do artigo 561 
112.º do CIMI, os municípios podem fixar podem fixar uma redução até 50% da taxa 562 
que vigorar no ano a que respeita o imposto, a aplicar aos prédios classificados, de 563 
interesse publico, do valor municipal ou património cultural, nos termos da legislação 564 
em vigor, desde que estes prédios não se encontrem abrangidos pela alínea n) do 565 
n.º 1 do artigo 44.º do Estatuto dos Benefícios Fiscais; 5 – Nos termos do n.º 1 do 566 
artigo 112-Aº do CIMI, os Municípios, por deliberação da Assembleia Municipal, 567 
podem fixar uma redução da taxa que vigore no ano a que respeita o imposto, nos 568 
casos de imóvel destinado a habitação própria e permanente, coincidente com o 569 
domicilio fiscal do proprietário, em função do número de dependentes que, nos 570 
termos previstos no artigo 13.º do Código do Imposto Sobre o Rendimento Singular 571 
(IRS) que compõe o agregado familiar do proprietário a 31 de Dezembro do ano 572 
anterior aquele que respeita o imposto, de 20, 40 e 70 euros para 1, 2 ou 3 ou mais 573 
dependentes a cargo, respectivamente; 6 - Nos termos do n.º 14 do artigo 112.º do 574 
CIMI, as deliberações da Assembleia Municipal devem ser comunicadas à 575 
Autoridade Tributária e Aduaneira (AT) até 31 de dezembro, para vigorarem no ano 576 
seguinte. Deste moro a Câmara Municipal submete à aprovação da Assembleia 577 
Municipal nos termos da alínea a) do artigo 14.º da lei n.º 73/2013, de 3 de 578 
setembro, a alínea d) do n.º 1 do artigo 25.º e a alínea ccc) do n.º 1 do artigo 33.º, 579 
ambos do Regime Jurídico das Autarquias Locais, aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 580 
12 de setembro, e alínea d) do artigo 14.º da lei n.º 73/2013 de 3 de Setembro e 581 
alínea d) do n.º 1 do artigo 25.º e alínea ccc) do n.º 1 do artigo 33.º, ambos d alei n.º 582 
75/2013, de 12 de Setembro, para que sejam fixadas as seguintes taxas a vigorar 583 
no ano de 2019: a) a fixação de uma taxa de Imposto Municipal sobre Imóveis para 584 
os prédios Urbanos de 0,35%, conforme alínea c) do n.º 1 e n.º 5 do artigo 112.º do 585 
CIMI; b) A fixação de uma taxa de Imposto Municipal sobre Imóveis para os prédios 586 
rústicos de 0,8%; c) uma majoração de 30% sobre a taxa aplicável a prédios 587 
urbanos degradados para os quais a Câmara Municipal do Bombarral tenha 588 
determinado a execução de obras de conservação necessárias à correção de más 589 
condições de segurança ou de salubridade, ou melhoria do arranjo estético, ao 590 
abrigo do disposto do n.º 2 do artigo 89.º do regimento Jurídico da Urbanização e da 591 
Edificação aprovado pelo Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, d) a redução 592 
de 50% na taxa de Imposto Municipal sobre Imóveis aplicável a prédios urbanos 593 
classificados de interesse público para a prossecução da actividade cultural, 594 
recreativa ou desportiva de propriedade de: colectividades que exerçam aquelas 595 
actividades, organizações não governamentais e outro tipo de associações não 596 
lucrativas, sendo a isenção parcial aplicável às sedes das instituições, desde que 597 
estes prédios não se encontrem abrangidos pela alínea i), m) ou n) do n.º 1 do artigo 598 
44.º do EBF; e) A redução da taxa de imposto municipal sobre imóveis, no caso de 599 
imóvel destinado a habitação própria e permanente, coincidente com o domicilio 600 
fiscal do proprietário, em função do número de dependentes que, nos termos 601 
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previstos no artigo 13.º do Código do Imposto Sobre o Rendimento Singular (IRS) 602 
que compõe o agregado familiar do proprietário a 31 de Dezembro do ano anterior 603 
aquele que respeita o imposto, em conformidade com o n.º 1 do artigo 112-Aº do 604 
CIMI: em 20 euros para agregados com um dependente a cargo; 40 euros para 605 
agregados com 2 dependentes a cargo e 70 euros para agregados com 3 ou mais 606 
dependentes a cargo.” --------------------------------------------------------------------------------  607 
 ------------- O senhor Luís Biscaia (PSD) questionou se estes valores estão 608 
plasmados no orçamento. ----------------------------------------------------------------------------  609 
 ------------- O senhor Samuel Carvalho (CDU) lembrou que a CDU sempre defendeu 610 
0,35% para prédios urbanos e o PS 0,30% e sempre defendemos uma coisa que 611 
dependemos que  não está plasmada que é a derrama a mas também não vamos 612 
votar contra nem a favor, porque ela não vem e não vai ser posta à votação, mas 613 
em relação ao IMI, nós entendemos e 0,35 por cento. Sempre defendeu isto durante 614 
anos e pedimos sempre o PSD baixar para este valor. O PSD nunca conseguiu 615 
aplicar e eu espero que vocês consigam, porque até agora também não 616 
conseguiram que é a majoração de 30 por cento para os imóveis degradados e para 617 
essa deliberação ser aplicada tem de fazer um levantamento e se no PSD o que foi 618 
dito há 2 anos ou 3, não recordo que estava a ser efetuado e que a breve trecho 619 
seja aplicada porque é uma forma de pressionar os proprietários a fazer obra ou 620 
vender o imóvel. Portanto, a CDU decidiu que vai votar a favor. ---------------------------  621 
 ------------- A senhora D. Susana Manco (PS) solicitou informação sobre o ponto de 622 
situação para aplicação da majoração. O Bombarral é o espelho de muitos anos de 623 
desleixo de alguns proprietários, fora a s desavenças de heranças. Deixar aqui uma 624 
sugestão já para o próximo e se for possível e que, à semelhança de outros 625 
concelhos se possa até isentar de IMI, os jovens forma de conseguir o 626 
rejuvenescimento de muitas vilas e aldeias do nosso concelho. ---------------------------  627 
 ------------- O senhor Presidente da Câmara Disse que “de facto, é para nós muito 628 
importante esta questão da isenção dos IMI’s para os jovens, isso é uma belíssima 629 
ideia, vamos tentar implementar quanto antes, isso, é uma medida de grande 630 
atratividade e grande justiça também social, vamos ver se conseguimos. Quanto ao 631 
levantamento dos imóveis degradados, estamos a dar, de facto, passos, mas com 632 
exíguos recursos humanos de forma que ainda não poderei dar nota de grande 633 
segurança quando desta listagem e quanto a esta situação que, de facto, 634 
começámos mas dado alguma limitação de recursos humanos não conseguimos 635 
ainda ter pronta como gostaríamos como, no fundo, todos nesta assembleia. Quanto 636 
à questão do senhor Luís Biscaia em relação à questão do IMI em termos 637 
orçamentais, sei onde é que se quer chegar, mas posso-lhe dizer que o que foi feito 638 
em termos orçamentais tem a ver com a média dos últimos 24 meses relativamente 639 
ao IMI, é isso que lhe posso dizer isto.” ----------------------------------------------------------  640 
 ------------- O senhor Luís Campos (PSD) considerou que a questão da majoração de 641 
30% é uma falsa questão porque as pessoas podem pedir uma reavaliação e ainda 642 
ficarem a pagar menos. Daqui a três anos ainda vão estar a afalar do mesmo. -------  643 
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 ------------- O senhor Carlos João Fonseca (PSD) lembrou que o executivo municipal 644 
tem outro instrumento além do IMI que é o IMT podendo haver uma redução de IMT 645 
para aquisição de prédios degradados por jovens. --------------------------------------------  646 
 ------------- Foi deliberado por maioria com 15 votos a favor (13 do PS e 2 da CDU) e 647 
10 votos contra (9 do PSD e 1 do CDS) aprovar a proposta supra transcrita. ----------  648 
 ------------- Esta deliberação foi aprovada em minuta para produzir efeitos imediatos.  649 
 ------------- DECLARAÇÃO DE VOTO: A senhora D. Vanda Laura (PSD) leu a 650 
seguinte declaração de voto: “Com o objetivo de alcançar a taxa mínima do IMI, face a 651 
um esforço ao qual não é estranho o empenho de todos os bombarralenses, conseguiu-652 
se, nos últimos anos, a estabilidade financeira da Câmara Municipal, com uma ausência 653 
quase total de dívidas e um posicionamento de tesouraria invejável. Sob este 654 
entendimento, os deputados municipais do PPD/PSD, acham que o PS não está a ser 655 
coerente com o que defendeu noutros tempos ao não ter aceite a proposta dos nossos 656 
vereadores, perfeitamente suportável, pelo que não estamos de acordo com a taxa que 657 
os senhores aprovaram que apenas dá aos bombarralenses uma mão cheia de nada, a 658 
exemplo de outras medidas enganosas que nada acrescenta na vida dos cidadãos, ao 659 
contrário do que é apregoado. Nos anteriores mandatos em que governámos a Câmara 660 
Municipal, o Partido Socialista mostrou-se sempre um acérrimo defensor da baixa do 661 
IMI para o índice mínimo de 0,30%. A política por nós desenvolvida exigiu muita 662 
coragem e a adoção de algumas medidas restritivas para que conseguíssemos, tal 663 
como veio a acontecer, uma solidez nas finanças municipais, devidamente reconhecida 664 
no relatório de Contas de 2017, nosso último ano na governação, e nunca desmentida, 665 
nem mesmo pela auditoria financeira que o atual executivo mandou realizar. Nessa 666 
sequência, o nosso plano financeiro apontava claramente para que, relativamente ao 667 
IMI, estaríamos em condições para atingir a taxa mínima de 0.30%. Como a vossa 668 
agenda tem andado atrasada em várias matérias importantes que estão 669 
permanentemente a ser adiadas, esta questão não foge à regra e cá estamos nós 670 
perante uma proposta de 0.35%, ainda longe daquilo que defenderam no passado e 671 
longe também daquilo que poderia ser possível dar aos bombarralenses, agora. 672 
Esperamos que tenham a coragem de dizer aos bombarralenses que o IMI este ano vai 673 
baixar pouco mais que zero, porque a verdade é que 0.01 é pouco mais que isso e tem 674 
um impacto praticamente nulo, nas contas pessoais dos habitantes no concelho. Face à 675 
disponibilidade financeira que o Município tem e porque a taxa mínima pode muito bem 676 
ser aplicada este ano, conforme havíamos planeado, e conforme os senhores 677 
reclamavam, já nos tempos difíceis, votámos contra uma proposta que não espelha 678 
benefícios palpáveis para os bombarralenses, nem está de acordo com as suas 679 
expetativas. Com uma descida de 0,01 o Bombarral e os bombarralenses merecem 680 
mais. Como tal votamos contra, não a descida de 0,01, mas sim contra o facto de 681 
finalmente estarem reunidas as condições de descer a taxa para os 0,30 que tanto 682 
reclamavam e agora que são executivo não o fazerem. Pelos vistos no PS do 683 
Bombarral, a palavra dada não é palavra honrada.” ------------------------------------------------  684 
 -------------- PROPOSTA DE ORÇAMENTO, GOP E MAPA DE PESSOAL DO 685 
MUNICIPIO DE BOMBARRAL PARA O ANO DE 2019: O senhor Presidente da 686 
Câmara efetuou a seguinte intervenção: “a proposta orçamental para 2019 norteia-se 687 
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pelos princípios da sustentabilidade económica e financeira, garantindo prudência na 688 
previsão da receita, assegurando um nível possível de investimento em função dos 689 
recursos humanos, materiais e financeiros expectáveis e assenta a sua linha 690 
estratégica na valorização dos seguintes eixos: reabilitação urbana; atracão do 691 
investimento e empreendedorismo; investimento nas infraestruturas básicas 692 
fundamentais degradadas pelo passar do tempo; renovação do equipamento essencial 693 
à prestação de serviços de qualidade aos munícipes; aposta nos recursos internos por 694 
contrapartida à contratação externa. A seletividade da despesa municipal e a 695 
preocupação do desenvolvimento social e económico, continuarão a ser os principais 696 
elementos estratégicos do orçamento do Município. Nos últimos anos a organização e 697 
processos internos do Município mostraram não ser os mais adequados aos desafios 698 
que hoje se colocam aos bombarralenses, situação que este executivo pretende 699 
modificar. O ano de 2018 permitiu-nos concluir o diagnóstico da actual situação e 700 
construir as bases para o futuro desejado, que começará a ser consolidado em 2019. 701 
Para além de uma estrutura orgânica desadequada, a falta de preenchimento do quadro 702 
de pessoal em vigor, nomeadamente a nível das chefias, a necessidade de desenvolver 703 
novas competências internas, diminuir a dependência da contratação externa e criar 704 
uma cultura de exigência e qualidade constituem desafios que este executivo pretende 705 
abraçar. Em conformidade, foram lançados os concursos para reforço do quadro de 706 
pessoal, nomeadamente para preenchimento da estrutura dirigente, sem a qual a 707 
execução das prioridades políticas se torna mais difícil. As questões relativas ao 708 
pessoal e estrutura orgânica tem contribuído de forma fundamental para uma execução 709 
orçamental nos últimos anos aquém do desejável. São exemplos desta situação as 710 
candidaturas já aprovadas e empréstimos contratualizados para execução de obra 711 
fundamental à qualidade de vida e desenvolvimento económico dos bombarralenses, 712 
que nunca foram executadas. Assim em 2019 iremos dar um forte contributo para a 713 
concretização das obras previstas e nunca executadas, onde se incluem o mercado 714 
municipal, as estruturas relacionadas com o IVV, a reabilitação dos estaleiros 715 
municipais de forma a proporcionar condições dignas de trabalho à área operacional do 716 
município e a construção da ligação Vale Covo / Vale Pato. Na área ambiental a aposta 717 
na iluminação pública mais eficiente será concluída ainda ano primeiro semestre de 718 
2019. Serão reforçados os investimentos na manutenção dos edifícios municipais e no 719 
reforço da frota automóvel do Município, totalmente degradada e que não sofre 720 
investimento há muitos anos o que contribui de forma pesada para a despesa do 721 
Município com elevados encargos de manutenção. Temos custos financeiros com 722 
indemnizações decididas pelo tribunal cujo impacto no orçamento tem sido significativo. 723 
O ano de 2019 marcará de forma indelével a inversão de um ciclo, cujos resultados 724 
serão materializados de forma concreta para os bombarralenses.” ----------------------------  725 
 -------------- O senhor Luís Campos (PSD) disse ter recebido na passada quarta-feira 726 
uma série de documentos  com respostas a pedidos de esclarecimentos que o senhor 727 
Presidente da Assembleia fez ao senhor Presidente da Câmara, acompanhado de 728 
parecer jurídico, perguntando se o senhor Presidente da Câmara teve as suas dúvidas 729 
esclarecidas. ---------------------------------------------------------------------------------------------------  730 
 -------------- O senhor Presidente da Assembleia Municipal disse que isso ficará 731 
esclarecido no final da votação. --------------------------------------------------------------------------  732 
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 -------------- O senhor Rui Cunha (CDS) declarou que: “1) Qual a razão de o 733 
Financiamento definido ser inferior em relação ao ano anterior, sabendo nós que no 734 
GOP de 2018 foi apresentado um orçamento inflacionado, e de obra feita não vimos 735 
praticamente nada, ou seja vimos uma rotunda e estradas pintadas de forma 736 
estranha. Gostávamos de ser esclarecidos? 2) Gostaríamos também de saber qual 737 
o resultado do Programa ABEM, sabendo que foram cabimentados 10.000,00 no 738 
GOP de 2018 e agora aparecem mais 5.000,00 euros. Será que estes valores foram 739 
ou vão ser de facto aplicados, ou está em fase de redução? 3) Como está a situação 740 
da construção do Canil/gatil, visto no GOP 2019 estarem cabimentados 112.000, 00 741 
euros? 4) No ano anterior fomos informados que o Município se preparava para 742 
adquirir os primeiros stands, para por exemplo a realização do Festival do Vinho, a 743 
preços mais económicos. Qual o ponto de situação? 5) Estão cabimentados cerca 744 
de 70.000 euros para o PDM, no entanto já foram considerados no GOP de 2018 745 
cerca de 100. 000 Euros. Pensamos que não é por falta de verba que não vamos 746 
neste mandato ter a situação do PDM resolvida e aplicada, mas solicitamos 747 
informação de qual o ponto de situação? 6) Para a eficiência energética – Oeste 748 
Cim em relação às verbas consideradas nos GOPs de 2018 e 2019, esperamos ver 749 
no nosso concelho a implantação da iluminação LED, em força durante o final deste 750 
ano e no próximo. Existe algo planeado nesse sentido? 7) No ano anterior no GOP 751 
2018 foram cabimentados cerca de 350.000 euros para obras de melhoramento do 752 
Mercado Municipal e Loja do Cidadão, até à data sem visibilidade. Este ano foram 753 
cabimentados mais cerca de 300.000 euros, mas segundo parece já não vai existir 754 
loja do cidadão. O ano passado alertamos para o facto de não acreditarmos que 755 
seria durante 2018 a reabilitação do mercado municipal, infelizmente acertamos mas 756 
temos esperança que durante 2019 a obra seja concluída. Os vários vendedores do 757 
mercado bem como alguns munícipes queixam – se cada vez mais do desconforto 758 
das instalações em relação ao frio e à chuva e às próprias instalações, aguardando 759 
assim por soluções a curto prazo. Sr. Presidente da Câmara agradecemos que nos 760 
informe qual o ponto de situação, e o que se prevê para a realização desta obra em 761 
2019?” ----  ------------------------------------------------------------------------------------------------  762 
 -------------- O senhor Paulo Patrício (PSD) declarou que: “Senhor Presidente, estamos 763 
perante o pior orçamento, jamais apresentado nesta assembleia e aos 764 
Bombarralenses. O orçamento para 2019 está ferido de Ilegalidades, é Redutor, é 765 
Miserabilista, não espelha uma Visão, uma Estratégia e um Rumo. Quanto á nota 766 
introdutória e referindo uma expressão do Senhor Presidente Ricardo Fernandes, no 767 
ano de 2016 na altura Membro da Assembleia Municipal aquando da discussão do 768 
orçamento e passo a citar “…. É uma delicia, se fosse para votar a mesma, 769 
votaríamos favoravelmente, mas depois percebe-se que o relatório técnico não 770 
corresponde em nada, ao que é referido na nota introdutória…”. Se alguma duvida 771 
existisse de que os Srs. Não sabiam, nem sabem, para o que vinham, deixámos de 772 
as ter. Começamos a perceber que os Bombarralenses elegeram uma comissão de 773 
festas e não um executivo para governar o nosso concelho. Ainda assim a 774 
contratação de uma técnica da Ação Cultural, seria mais económico para o 775 
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Município com a concretização dos mesmos objetivos. Uma coisa estamos todos de 776 
acordo o Bombarral Merecia e Merece Mais.” --------------------------------------------------  777 
 -------------- O senhor Cruz Oliveira (PS) declarou que: “Perante dúvidas, até 778 
eventualmente algumas delas legítimas, que pudessem ser levantadas quanto à 779 
legalidade ou ilegalidade de um ou outro aspecto da proposta de Orçamento do 780 
Município do Bombarral para 2019 e demais documentos previsionais que hoje 781 
estão submetidos à nossa deliberação e perante alguma divergência de opiniões 782 
que possa haver quanto à interpretação de algumas normas que regem estas 783 
matérias, parece-nos ter sido sensato que o Sr. Presidente da Assembleia Municipal 784 
tenha solicitado esclarecimentos ao Sr. Presidente da Câmara e que este tenha 785 
respondido aos mesmos, juntando até um parecer jurídico relativamente a uma das 786 
questões que havia sido suscitada. Assim sendo, a bancada do PS quanto a essas 787 
questões encontra-se esclarecida, em face do conteúdo da resposta do Sr. 788 
Presidente da Câmara e de acordo com o parecer que nos foi remetido. Pelo que, 789 
será com base na informação prestada nestes dois documentos que assentaremos 790 
a nossa orientação de voto, já que, dos mesmos resulta que os documentos sujeitos 791 
à votação neste Ponto da nossa Ordem de Trabalhos não estão afetados por 792 
qualquer ilegalidade." ---------------------------------------------------------------------------------  793 
 -------------- O senhor Samuel Carvalho (CDU) solicitou esclarecimentos sobre a verba de 794 
€ 410.000 para saneamento e sobre os € 700.000 para os estaleiros. A verba para 795 
eventos aumentou, o que é a política deste executivo gostando de ter um estudo sobre 796 
o que isso trouxe ao Bombarral. É indiscutível que trazem movimento ao Bombarral e 797 
esse mérito tem de ser dado. A olho nu é bom. Não sabe qual o caminho político do PS 798 
para a revisão da carta educativa. Na área da saúde não vê investimento nem 799 
estratégia. Questionou qual a estratégia para a área social e para a habitação. O 800 
projecto ABEM parece que não era bem o que o senhor Presidente da Câmara tentou 801 
vender e como a verba diminui parece que não era mesmo. Durante quatro anos 802 
batalharam sobre o peso político do executivo PSD. Sempre defenderam que os 803 
vereadores em permanência eram muitos e não se justificavam tantos cargos políticos 804 
num concelho tão pequeno. Agora o PS tem mais pessoas em cargos políticos. Se o PS 805 
e a CDU criticavam ferozmente o PSD questiona o porquê do PS aumentar o número 806 
de cargos políticos. Qual a justificação para deste lado terem uma posição e desse lado 807 
terem outra. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  808 
 -------------- PROLONGAMENTO: Pelas 00:00 horas foi deliberado por unanimidade 809 
prolongar os trabalhos por mais uma hora. ------------------------------------------------------------  810 
 -------------- O senhor Presidente da Câmara disse que “Senhor membro da Assembleia 811 
Rui Cunha no ano passado estava inscrito o valor da totalidade, cerca de 100 por 812 
cento da Loja do Cidadão e, portanto, contrariamente este orçamento que só prevê 813 
uma verba muito, mas muitíssimo inferior e que depois poderemos até a fazer aqui a 814 
dissecção destas ideias todas. A 2ª questão que me colocou foi o resultado do 815 
programa abem vai entroncar um bocadinho com o senhor membro da Assembleia 816 
Samuel que me interpelou também e, portanto, irei falar também já lhe respondi 817 
também nesta questão do programa abem a da seguinte forma. Isto é um ponto 818 
extremamente sensível. Este é um programa que se por acaso fosse para uma 819 
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única pessoa já este programa seria uma vitória. E portanto, nesta medida dizer que 820 
as pessoas que têm que escolher entre ou ser medicadas é disto que se trata e 821 
essa que essas sim existem existem no nosso concelho e estão já sinalizadas e 822 
contempladas cerca de 50 pessoas incluídas em cerca de 20 famílias é uma coisa 823 
assim, está na informação escrita, aliás, estão lá os números. Este programa não é 824 
fechado e continua a ser alvo de procura e muitas vezes. Foi um 1º ano de alguma 825 
experiência em que também não conseguimos saber quantas pessoas estariam 826 
integradas numa forma inicial e, como tal, fizemos o reajustamento. 3ª questão 827 
colocada pelo Senhor Rui Cunha. Como está o canil e gatil. Neste momento a obra 828 
está parada porque como sabem o terreno foi a outrora uma lixeira. Foi entregue 829 
pela empresa ao município do Cadaval, de uma forma dita selada, mas o selo era 830 
fraco de forma que nas primeiras escavações apareceu o lixo. Imediatamente a 831 
empresa suspendeu os trabalhos. Esperamos que seja por muito pouco tempo, 832 
porque já uma medida técnica para obviar esta questão e para se poder continuar a 833 
edificar o canil esperemos que, mesmo por muito que muito pouco tempo, ela fique 834 
parada. Quanto aos stands. Eu confesso que não me recordo e de eu próprio ter 835 
dado esta informação. Quanto a esta questão, o senhor Rui Cunha tem que ficar 836 
mesmo em suspenso porquê da minha boca não ou viu que eu iria adquirir antes de 837 
forma que não percebo como é que esta questão veio mas encontra-se respondido 838 
desta maneira. O PDM como sabem é  uma questão muito sensível nesta Câmara 839 
Municipal, uma vez que já tinha tido oportunidade de explanar que recebemos o tal 840 
ofício da CCDRLVT referindo que esta Câmara Municipal não tinha reunido com 841 
eles nos últimos 5 anos de forma que as campainhas tocaram e tocaram de uma 842 
forma bem estridente dizendo que, em Maio de 2020, o PDM tem que estar 843 
finalizado. A questão do pessoal político dizer que este executivo tem em termos de 844 
tempo menos vereadores que o executivo anterior, tem menos vereadores e, de 845 
facto, a única diferença que existe é, de facto, em relação ao senhor adjunto que foi 846 
realmente contratado especialmente para o PDM. A não ser que se esteja de má fé, 847 
terão que convir que o presidente da Câmara tinha que apresentar o trabalho e tinha 848 
que apresentar trabalho rapidamente no que diz respeito ao PDM para quem não 849 
souber o PDM não há uma coisa simples, o que é uma coisa complexa, não basta 850 
ter uma empresa e esta situação como também terá que se orientar essa empresa 851 
naquilo que se pretende e como sabem também temos uma comissão desta 852 
Assembleia Municipal que também trata dessas questões e, portanto, os senhores 853 
membros desta Assembleia Municipal que integram essa comissão, certamente 854 
informaram as próprias bancadas suponho eu, portanto, nessa medida, julgo que 855 
explica. Temos este plano de eficiência energética em campo e está já o 856 
cronograma estabelecido e exatamente no início de 2019 que começarão a 857 
substituir uma grande percentagem de luminárias deste concelho. Quanto à questão 858 
por último que me colocou do mercado municipal, portanto, sobre o mercado 859 
municipal que a dizer é que está em fase de adjudicação está tudo concluído e sem 860 
dúvida nenhuma que as obras e os trabalhos se iniciarão exatamente muito em 861 
breve. Houve aqui uma derrapagem, uma derrapagem temporal sim, senhor.  E 862 
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admite perfeitamente, mas, sem dúvida nenhuma que neste momento é para, de 863 
facto, arrancar e a obra ser concluída a na íntegra. Agora há uma certa para o 864 
senhor membro da Assembleia Paulo Patrício que nos brindou com a sua alocução 865 
e dizendo que é o pior orçamento, pois isso é uma figura de retórica, certamente e, 866 
como tal muito pouco tenho a acrescentar aquilo que o senhor disse está dito como 867 
tal, o que a contrapor que é aquilo que está plasmado e aquilo que se pretende 868 
realizar em termos de obra em termos de elevar também a qualidade de vida dos 869 
bombarralense e do nosso concelho. Depois, o senhor membro da Assembleia Cruz 870 
Oliveira referiu que, de facto, os documentos exatamente não estou feridos e neste 871 
caso, está a fazer eco daquilo que nós preconizamos enquanto executivo e, como 872 
tal está os documentos estão entregues e estão distribuídos. Quanto aos estaleiros 873 
para bem dos trabalhadores têm que ser feitos. Há algumas ideias que podem 874 
surpreender, mas que eu ainda não estou em posse dos dados integrais para poder 875 
anunciar de forma que prefiro aguardar mais algum tempo para depois anunciar as 876 
demarches que temos previstas em relação à questão dos armazéns, a questão a 877 
questão dos estaleiros, uma coisa é certa posso garantir que irão ser realizados. A 878 
2ª questão que colocou em relação aos eventos e sempre controversa esta questão 879 
é uma questão controversa. Os valores aumentaram ligeiramente, sem dúvida como 880 
aumentar em quase todos os pontos e podemos dizer que aumentaram também na 881 
proteção civil e luta contra incêndios aumentaram na saúde aumentaram na área 882 
social e no ordenamento do Território, no saneamento no abastecimento de água, 883 
resíduos sólidos, na cultura no desporto, no recreio, na agricultura, Industria, 884 
energia, nos transportes rodoviários, mercados e feiras, no turismo, nas juntas de 885 
freguesia, portanto, os eventos também aumentaram é certo, mas quando 886 
comparados com outros eventos de outros concelhos posso-vos garantir que os 887 
nossos se fazem mais por menos dinheiro e isso posso vos dizer e como é lógico 888 
que tudo isto contribui para a revitalização do própria da própria vida social de do 889 
nosso concelho, isso é reconhecido por todos a sem qualquer tipo de dúvida em 890 
relação a esta a esta matéria. Outro ponto que me de como colocou em relação à 891 
carta educativa, pois dizer que, de facto teremos mais notícia sobre isso, mas como 892 
está plasmado no orçamento, pode a verificar que iremos como é lógico a realizá-la.  893 
 -------------- O senhor Rui Cunha (CDS) respondeu ao senhor Presidente da Câmara 894 
citando o teor das linhas 780 a 784 da acta 7/2017 e disse que “É simples e sobre 895 
umas contas, ou seja um só umas feitas no anexo 4º do mapa previsional de 896 
empréstimos, isto porque faz parte do processo de médio e longo prazo em que nos 897 
encargos do ano 2019 na coluna do total as 2 últimas colunas que dos últimas 898 
linhas, portanto, neste caso as 2 últimas parcelas do empréstimo do quadro do BEI 899 
no total dos e caros 2019 não estão consideradas na soma do seu portal, nem as 900 
que na aquisição das instalações do IVV eu não sei se isto tem peso ou não na 901 
alguma coisa, porque não sou contabilista, mas dentro das contas que devem ser 902 
feitas um 1 são 2 aqui não são e são 22.” -----------------------------------------------------------  903 
 -------------- O senhor Luís Biscaia (PSD) disse que Eu queria começar a minha 904 
intervenção só por informar e deixar claro que o grupo do PSD do Bombarral teve 905 
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uma reunião com o senhor Presidente da Câmara, conforme as outras bancadas, 906 
aquando da auscultação dos partidos em que apresentámos propostas para serem 907 
incluídas no orçamento de 2019. Demonstrámos que estamos com sentido de 908 
responsabilidade com ideias e que não estamos com uma postura de criticar por 909 
criticar e a prova disso é que apresentámos propostas exequíveis que em muito 910 
contribuiriam no nosso entender, obviamente, para o desenvolvimento do concelho. 911 
Lamentavelmente quando recebemos o orçamento, vimos que, de facto, nenhuma 912 
dessas propostas tinha sido aceite ainda assim, para que a assembleia fique 913 
esclarecida as propostas por nós apresentadas foram para a freguesia do Carvalhal 914 
propusemos a requalificação do Largo do Barrocalvo e o arranjo da estrada da 915 
calçadinha do Carvalhal. Para a freguesia do Pó a continuação do investimento feito 916 
por nós no mandato passado polidesportivos balneários, iluminação para a freguesia 917 
da Roliça a nossa sugestão abrir uma rubrica para aquisição dos terrenos com vista 918 
à ampliação do cemitério do Paul, mas apenas com um valor simbólico não 919 
suficiente para a compra do terreno assim como para execução da obra. Na União 920 
de freguesias de Vale Covo e Bombarral propusemos a requalificação do largo da 921 
Igreja de Vale Covo, arranjos no museu e na biblioteca e nas juntas de dilatação do 922 
viaduto junto à Galp sugerimos ainda a construção de um ecocentro e infraestrutura 923 
essa que permitiria aos cidadãos o local de entrega de resíduos e vez de os deixar 924 
em espalhados pelo concelho. A obra de requalificação também na entrada Norte da 925 
vila que já existia projeto, mas que nós alertámos que necessitava de ser visto para 926 
que no futuro possa estar em condições de avançar caso abram candidaturas e, 927 
infelizmente, esta rubrica desapareceu do orçamento em relação ao orçamento. Eu 928 
acho que vai uma grande confusão na cabeça do executivo no que é que querem 929 
fazer para onde é que querem fazer o que é que vão fazer e o que é que vão acabar 930 
por fazer. Não se percebe qual a visão que têm e qual é o plano estratégico para o 931 
concelho. Ainda agora, o senhor presidente, se calhar, até gostei mais da nota 932 
introdutória que o senhor Presidente fez aqui na Assembleia do que propriamente a 933 
nota introdutória que veio com o  orçamento até porque isto como nota introdutória 934 
diz muito pouco uma folha e meia de nota introdutória, isto é com todo o respeito por 935 
todas as associações nem uma associação faz a apresentação de um orçamento 936 
com uma nota introdutória deste calibre e que não explica nada daquilo que vem a 937 
seguir ao nível do relatório e, portanto, isto praticamente não faz sentido uma coisa 938 
deste género e falta de transparência. Se fosse para votar a nota introdutória 939 
garantidamente votaríamos favoravelmente não tenho dúvidas nenhumas disso, 940 
pena que depois o relatório técnico que vem a seguir em nada corresponde àquilo 941 
que disse e aquilo que é explanado e o ter de ficar com algumas dúvidas se, de 942 
facto, estamos a ver o mesmo relatório técnico e a mesma nota introdutória, mas 943 
ficamos sem saber o que é que estávamos a ver e que é que o senhor Presidente 944 
tinha pela frente quando fez as notas introdutórias. No 1º parágrafo já agora da nota 945 
introdutória tenho aqui uma dúvida de facto e tenho aqui uma curiosidade muito 946 
grande - refere que o orçamento 2019 fica condicionado pelas sentenças judiciais 947 
que condenaram o município que foram situações que tiveram um impacto muito 948 
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significativo na medição deste orçamento.  O senhor Presidente acabou de dizer 949 
nesta assembleia que o valor da sentença judicial e cerca de 619000 euros. 950 
Portanto, disse ainda nesta assembleia que já pagou cerca de 360000 o que sobra 951 
259000. Diga-me senhor Presidente num orçamento de 2 milhões, 259 mil são 952 
pouco mais de 2 por cento. Satisfaça a curiosidade de que obras seriam essas que 953 
condicionaram as Grandes Opções do Plano e uma maior ambição neste orçamento 954 
com 250000 euros, de facto, qual seria a tal grande obra do concelho com 250000 955 
euros que iria fazer de facto, toda essa diferença que o senhor Presidente diz na 956 
nota introdutória. No orçamento da despesa na rubrica de reabilitação do IVV no 957 
orçamento de 2019, temos um valor de 45000 euros e o valor de 155000 que não 958 
está definido. Gostaríamos de perguntar o porquê desta repartição e na página 9 do 959 
relatório técnico diz e passo a citar, aguarda-se a aprovação de candidatura relativa 960 
à reabilitação das antigas instalações do IVV mas já há projetos. Qual é esse projeto 961 
o que é que pretende fazer no IVV e quanto a estes valores ainda não se sabe muito 962 
bem o que é que lá vai pôr são 255000 são 300000 são 100000, pergunto se já foi 963 
submetida alguma candidatura efetivamente a balcão 2020. Agradecemos que o 964 
senhor Presidente faça chegar ao senhor presidente da Assembleia, a 965 
documentação comprovativa desse ato. Na rubrica do orçamento participativo e 966 
mais uma vez, o senhor Presidente disse nesta assembleia em 2018, que o valor de 967 
20000 euros era um valor que foi colocado no orçamento para ser o inicial, mas 968 
confrontado com os valores exemplo de outro município disse que ia colocar no 969 
próximo um valor maior no próximo orçamento ou seja 2019, o que se passou então 970 
na sua cabeça para não aumentar o valor fugindo assim ao que disse nesta 971 
assembleia. Senhor Presidente no programa abem que já falou sobre isso de que, 972 
de facto, era a sua bandeira e uma das suas maiores falácias também digamos 973 
assim que era os tais medicamentos gratuitos para todos, de facto, há essa redução 974 
dos 15000 para 5000, de facto, nós concordamos consigo e recorda-se que quando 975 
discutimos o documento uma das primeiras coisas que nós lhe perguntamos era 976 
qual era o universo que iria ser abrangido pelo ABEM  na população do Bombarral, 977 
agora sim, o senhor Presidente começa a colocar os pôr os pés no chão e a 978 
perceber, de facto, a dimensão do programa abem e daí esta redução para 5000 979 
euros, portanto, mais uma vez revela um fracasso em relação à subida inicial que 980 
não passou de uma publicidade enganosa. O senhor presidente da nota introdutória 981 
diz também que o apoio à educação é um pilar fundamental na sua nota introdutória 982 
de hoje não fala na educação como esse tal pilar fundamental para o futuro das 983 
novas gerações. Contribuir com uma bolsa de mérito ao melhor aluno seu apoio ao 984 
ingresso no ensino superior senhor Presidente no orçamento de 2018, isso de uma 985 
verba de 5000 euros para prémio e bolsas escolares foi reduzida para 700 euros 986 
para ser atribuída apenas o melhor e o melhor aluno é uma ideia redutora e que leva 987 
que revela uma falta de visão e estratégia acima de tudo e justa, porque as bolsas 988 
de mérito devem ser atribuídas também aos melhores alunos do 2º 3º ciclo e 989 
secundário, atendendo a que, no 1º ciclo existe um prédio comendador Jaime 990 
Duarte, e nosso entender também poderia e deveria ser reforçado. Na rubrica da 991 
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segurança e ordem pública vimos uma redução de 10025 euros no orçamento de 992 
2018 para 2019 e deixou de haver a rubrica de aquisição de bens, o que significa 993 
que não vai ser possível adquirir qualquer equipamento para a proteção civil. 994 
Reduziram ainda o valor da limpeza de caminhos e terrenos completamente em 995 
contraciclo com o pelouro da proteção civil para o maior empenho das autarquias na 996 
limpeza de terrenos e abertura de caminhos para o combate a incêndios no 997 
orçamento 2019 no saneamento foi retirado projeto e obra de desativação, das 998 
facto, das fossas séticas do Sobral parelha no casal do Brejo qual o motivo. Na 999 
rubrica de aquisição de bens e serviços existe uma redução face a 2018 de 450800 1000 
euros dos quais 350000 é com água, saneamento, resíduos sólidos, iluminação 1001 
pública e combustíveis, pergunta-se como é possível ter reduzido uma quantia tão 1002 
elevada em despesas obrigatórias e permanentes. Em reunião de câmara, o senhor 1003 
Presidente afirmou e está escrito em acta que contemplou o orçamento com valores 1004 
para estas rubricas abaixo do valor indicado pelos serviços e que, por isso temos 1005 
uma desorçamentação para as despesas obrigatórias e permanentes logo este 1006 
orçamento por esse facto é ilegal até porque os débitos obrigatórios vinculam o 1007 
orçamento em elaboração e mais ainda o senhor Presidente ter afirmado e passo a 1008 
citar, porque existe a expectativa do reforço dos mesmos com eventual saldo de 1009 
gerência que irá então fazer face a essas mesmas despesas. Estamos perante uma 1010 
situação ilegal, porque o saldo de gerência anterior nunca poderá ser consignada à 1011 
despesa exceto a fundos comunitários e empréstimos até porque destas despesas 1012 
já estavam previstas aquando da elaboração do orçamento. Convém relembrar que 1013 
o orçamento deve conter todas as receitas e despesas anuais e aquilo que se 1014 
chama a regra da não compensação. O senhor Presidente sabendo que a obra do 1015 
canil, como já falou não vai afinal avançar até ao final do ano e como tal não vai 1016 
existir despesa então quando a câmara tem um prazo de execução de 6 meses, o 1017 
valor que tem de estar contemplado no orçamento de 2019 e de 212000 euros pelo 1018 
valor total do 1ª fase da obra e não como os senhores erradamente ilegalmente têm 1019 
contemplado 112000 euros que seria o valor de 2018 mais o valor de 2019 vão ter 1020 
de arranjar uma solução para que no orçamento fique em conformidade com os 1021 
compromissos assumidos até porque os compromissos do ano anterior tem de ser 1022 
inscritos no orçamento de 2019, porque os débitos obrigacionais vinculam o 1023 
orçamento. Na nota introdutória nada refere em relação à Segurança Social. Após 1024 
análise do orçamento, vimos que, de facto, aí tem razão de porque nada tinha a 1025 
dizer porque nesta área vai ser diminuída tendo sofrido uma redução de 25 por 1026 
cento em relação à pouca verba que já existia em 2018. Realçamos ainda que nos 1027 
projeto Idade Mais na aquisição de bens e serviços vimos uma redução de 91 por 1028 
centro, em contrapartida, existe um aumento de 10 por cento em festas e festarolas 1029 
que vão gastar 67200 euros. Senhor Presidente, se preveem uma despesa de água 1030 
no valor de 680000 euros e uma receita de 993000 quer dizer que a água vai dar 1031 
lucro e que para o ano económico de 2019, a Câmara vai arrecadar 303000 euros 1032 
de lucro com água também a receita dos resíduos sólidos que vimos que o 1033 
município tem um orçamento despesa com valor de 168250 e na receita um valor de 1034 
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328900, o que perfaz o lucro de 160650. Sabemos que o senhor Presidente na sua 1035 
intervenção da reunião de câmara referiu que há muitos anos que as tarifas da água 1036 
não eram mexidas no sentido que os valores eram baixos e estavam 1037 
desatualizados. Senhor Presidente no sentido que os valores demonstram 1038 
anteriormente deve de mexer nos preços sim para os baixar para que o município 1039 
não tenha tanto lucro e passa assim ajudar as famílias do Bombarral, o que não 1040 
parece ser o seu objetivo e vontade. Ficamos surpreendidos ao ler o relatório 1041 
técnico da página 8 onde está contemplado no valor previsível para a contratação 1042 
de novos empréstimos perguntamos ao senhor presidente da Assembleia, se esta 1043 
não é uma competência da Assembleia Municipal a autorização de novos 1044 
empréstimos. Os empréstimos a ser contratualizados devem ser acompanhados 1045 
segundo o artigo 49 das Finanças Locais de informação sobre as condições 1046 
praticadas pelo menos por 3 instituições bancárias, parece-nos mais uma vez, que o 1047 
senhor Presidente está a usurpar uma competência que é da Assembleia Municipal 1048 
ao contemplar receita de um suposto empréstimo que ainda não foi autorizado. Diz 1049 
na lei do pocal nas regras previsionais 3003,1 que a elaboração do orçamento das 1050 
autarquias locais deve obedecer às seguintes regras na alínea a) diz as 1051 
importâncias relativas a impostos e taxas e tarifas a inscrever no orçamento não 1052 
podem ser não podem ser superiores a metade das cobranças efetuadas nos 1053 
últimos 24 meses, a atualização dos impostos que tenham sido objeto de 1054 
deliberação devendo-se então juntar ao orçamento os estudos e análises técnicas 1055 
elaboradas para determinação dos seus montantes. Já devia ter sido deliberado em 1056 
Assembleia Municipal e, por isso aqui existe usurpação de poderes e que o valor a 1057 
propor para este ano 2019 só baixa 6000 euros face ao ano passado, então, os 1058 
estudos têm de ser feitos novamente porque, para um decréscimo de tal valor para 1059 
o universo do concelho não percebemos como é que foi feito. É mais uma 1060 
ilegalidade pelo valor do IMI constantes nos documentos previsionais terão de ser 1061 
feitos em conformidade com o pocal. No que respeita ao IVV os valores encontram-1062 
se repartidos por financiamento definido e financiamento não definido e a exigir que 1063 
se apresente comprovativo da submissão da candidatura. Para terminar, e está mais 1064 
uma vez na acta de 5 de 2016, o senhor José Vítor Silva, que não está presente 1065 
essa assembleia por razões pelas quais, se calhar, todos nós percebemos e 1066 
conhecemos depois de vermos a falácia da ilegalidade orçamental que está aqui 1067 
pela plasmada. Disse Mark Twain uma vez questionando se a política seria 1068 
governada por pessoas inteligentes que estão a gozar connosco ou por 1069 
incompetentes que acreditam realmente aquilo que dizem.” --------------------------------  1070 
 -------------- O senhor Luís Campos (PSD), relativamente à revisão do PDM, disse que as 1071 
campainhas não tocaram só para nós mas sim para todos os Municípios em que os 1072 
PDM’s têm de ser revistos até 2021. Questionou como chegaram à verba para os 1073 
estaleiros se ainda não têm nada, nem projecto sequer. ------------------------------------------   1074 
 ------------- O senhor Presidente da Câmara disse que “No que diz respeito às 1075 
propostas, que foram apresentadas aquando da reunião com o PSD sobre a 1076 
proposta de Orçamento, nomeadamente a questão do Largo do Barrocalvo, é 1077 
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evidente que está contemplado. Também foi acolhido e bem acolhida a questão do 1078 
ecocentro e vamos, sem dúvida nenhuma, providenciar a maneira de ser realizada, 1079 
Portanto não é verdade que não tenham sido acolhidas essas ideias. A entrada 1080 
Norte da vila, de facto, é um problema mais difícil, porque já está numa fase em que 1081 
não vai ser aprovado pelo Plano Operacional da Região Centro e, como tal, é mais 1082 
difícil, mas que eu gostaria muito de ver esta situação resolvida sem dúvida 1083 
nenhuma. Quanto à questão do IVV o que eu posso responder é que, de facto, o 1084 
projeto está com estudos prévios a serem ultimados. A fase através de um centro de 1085 
acolhimento de empresas, como é lógico que poderá ser em vários Ramos, mas, 1086 
fundamentalmente, no agroalimentar e, como tal é isso que se pretende fazer. 1087 
Voltou a falar da questão dos medicamentos e até e atribui o nome que é uma 1088 
falácia mas não é uma falácia nenhuma a questão e é tão simples como isto já foi 1089 
aqui e agora já é quase cansativo voltar a responder em relação a este assunto não 1090 
é falácia nem nunca foi dito que os medicamentos serem gratuitos para todos. Não 1091 
entendo como é que vocês continuam a existir nisso. Pode trazer os jornais que 1092 
muito bem entender, mas posso garantir que até por deformação profissional tem 1093 
que dar pelo menos algum crédito e honestidade em relação a essa matéria como é 1094 
que eu alguma vez poderia ter dito isso, portanto, falácia é o que o senhor acaba de 1095 
dizer sobre este programa que tem o mérito que tem, portanto, isso nunca pode ter 1096 
sido dito. Que traga os jornais. Em relação às outras questões podem ser 1097 
melhoradas como é hoje o prémio de melhor aluno, sem dúvida nenhuma que não 1098 
pode haver aqui distinções o prémio como é lógico, pode ser aumentado e deve ser 1099 
a feito de forma completamente equilibrado, sem dúvida. Aqui a questão do canil, de 1100 
facto, temos aqui uma questão, como certamente se aperceberam e incontornável, 1101 
não é o meu estilo fugir às questões e, como tal tem que ser aqui alterar como é 1102 
lógico que isto é uma situação que nos apanhou de surpresa e, portanto, não vale a 1103 
pena dentro daquilo que se pudesse ser feito e tem que ser feito vai ser alterado em 1104 
conformidade com aquilo que a lei tomou. E, como tal apenas lamentar, de facto, a 1105 
paragem da obra, isso é que é de lamentar e somos completamente alheios a esse 1106 
facto. Agora há aqui alguma questão esta questão da tarifa da água e isso aí é que 1107 
ué ma de uma demagogia que eu nunca vi nesta assembleia. Eu nunca vi esta 1108 
demagogia de baixar, o senhor sabe que há 8 anos que não são mexidas as tarifas. 1109 
O senhor sabe que é ilegal não atualizar e sabe que a entidade reguladora vai de 1110 
facto, poder punir de alguma maneira quem não mexer nessas tarifas. É evidente 1111 
que têm que ser acompanhadas de estudos económicos como é lógico. O 1112 
orçamento é um documento previsional. Então prevê-se que, de facto, haja despesa 1113 
naquela rubrica que vamos como é lógico apresentar à Assembleia Municipal esse 1114 
empréstimo que já ontem também era tarde em relação à aquisição por empréstimo 1115 
bancário de uma viatura para a recolha de resíduos sólidos urbanos. O PDM foi para 1116 
todos os municípios mas está  preocupado é com o município do Bombarral. Com 1117 
esse é que eu estou preocupado. Os outros foram o seu caminho e terão as 1118 
dificuldades que que tiverem que ter eu estou preocupado é que o município do 1119 
Bombarral, eu enquanto presidente de câmara, eu tenho que responder pelo 1120 
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município e, portanto, nesta medida o que eu estou a fazer. Relativamente aos 1121 
estaleiros o que está inscrito é o valor previsto pelo anterior executivo ainda e que 1122 
nós temos que urgentemente fazer sob o risco de caducar os 700000 euros. ---------  1123 
 -------------- O senhor Luís Campos (PSD) disse que pelo que ouviu hoje o executivo 1124 
anterior deixou muitas coisas e é bom que isso fique bem claro. Há uma coisa que lhe 1125 
faz muita impressão, o orçamento vem datado de 25 de Outubro e foi aprovado a 30 de 1126 
Outubro na Câmara, a 07 de Novembro o senhor Presidente da Assembleia pediu 1127 
esclarecimentos e teve a resposta a 20 de Novembro dizendo que o orçamento foi feito 1128 
com base na média dos últimos 24 meses mas nas páginas 5 e 6 do relatório técnico 1129 
fala numa excepção uma vez que era expectável a redução da receita. Quer saber se 1130 
isto é ilegal ou não.  ------------------------------------------------------------------------------------------  1131 
 -------------- O senhor Presidente da Assembleia Municipal disse ter colocado em ordem 1132 
de trabalhos os documentos que vieram da Câmara Municipal e de acordo com aquilo 1133 
que a lei obriga, ou seja, votaram o IMI antes do orçamento. Quanto ao resto não lhe 1134 
oferecem dúvida os outros documentos. ---------------------------------------------------------------  1135 
 -------------- O senhor Presidente da Câmara considerou que as referidas páginas do 1136 
relatório técnico dizem o mesmo que ele disse. ------------------------------------------------------  1137 
 -------------- O senhor Luís Biscaia (PSD) disse continuar a não perceber como é que 1138 
podem aprovar este orçamento que não contempla a redução do IMI que acabaram de 1139 
aprovar. Reitera a pergunta sobre as Casas da Vinha. --------------------------------------------  1140 
 -------------- A senhora D. Susana Manco (PS) disse que: “Todos sabemos que os 1141 
documentos municipais do Orçamento e Grandes Opções do Plano estão diretamente 1142 
ligados ao nosso dia-a-dia. Não só porque as receitas previstas saem dos bolsos dos 1143 
contribuintes (direta ou indiretamente), mas também, e principalmente, porque estes 1144 
documentos devem refletir a melhor aplicação do dinheiro público para o interesse 1145 
público. Assim, o Orçamento e as GOP devem ser instrumentos claros e diretos no qual 1146 
o Executivo espelha, de forma transparente, o seu planeamento e visão no que é 1147 
primordial para o concelho, as suas freguesias e para a vivência diária dos seus 1148 
cidadãos. É desta forma que entendo que um orçamento é um ciclo que tem início nas 1149 
pessoas, para servir as pessoas, num caminho que se exige que seja de melhoria e de 1150 
progresso. O PS tem uma visão própria do que pretende para o rumo do concelho na 1151 
sua estratégia de afirmação económica, cultural e social. Os resultados das últimas 1152 
eleições autárquicas vieram confiar essa responsabilidade de concretização ao 1153 
Executivo e a responsabilidade de fiscalização desse mesmo cumprimento aos eleitos 1154 
da Assembleia Municipal. E, sustentada nessa responsabilidade confiada, impõe-se-me 1155 
a sinceridade de afirmar que esperava um planeamento de concretizações e um 1156 
orçamento para 2019 mais ambicioso e auspicioso. Como o sr. Presidente e os 1157 
membros do Executivo sabem, o PS desejava ver explanada nestes documentos uma 1158 
orientação clara sobre a revitalização do Centro Histórico, com maior concretização de 1159 
projetos do Plano de Ação de Regeneração Urbana (PARU) e outros investimentos, 1160 
uma estratégia de desenvolvimento económico, sustentado no objetivo da criação de 1161 
postos de trabalho; com uma aposta forte de programas de apoio à fixação de jovens 1162 
que permitam inverter o contínuo envelhecimento populacional; uma política de 1163 
estratégia integrada para o território que permitisse iniciar a ambição de conjugar o 1164 
património natural, ao turismo e ao desenvolvimento económico; e uma política de 1165 
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maior descentralização para as Juntas de Freguesia, agora que debatemos a 1166 
descentralização de competências como instrumento de gestão e de proximidade das 1167 
populações. Mas também seria um acto de falta de responsabilidade não atender ao 1168 
facto de o PS ter recebido uma herança de estagnação de décadas de governação 1169 
social-democrata. Vivemos décadas sob o jugo de uma gestão de desinvestimento 1170 
público (como é notório na frota de veículos municipais); na debanda de recursos 1171 
humanos e de capitais, e na ausência de criatividade para captar apoios comunitários à 1172 
data própria e que colocaram o Bombarral com uma das mais baixas taxas de 1173 
investimento público da zona Oeste nos últimos anos. Fazer este exercício de memória 1174 
é importante, mas as responsabilidades de hoje são outras e foram-nos confiadas em 1175 
escrutínio eleitoral. Apesar de não vislumbrar nestes documentos hoje apresentados 1176 
uma definição clara de desenvolvimento estratégico e sustentado para o Bombarral, 1177 
com uma notória escassez de projetos de investimento estruturantes para o concelho, 1178 
não posso deixar de realçar o esforço financeiro que será feito com a integração de 1179 
funcionários da autarquia que estiveram em situação precária durante anos, com a 1180 
aquisição de novos equipamentos para a recolha de resíduos, com a concretização do 1181 
Orçamento Participativo e com a redução, embora tímida, da taxa de IMI que se reflete 1182 
diretamente na vida das pessoas. Como membro participativo no contributo de ideias e 1183 
propostas para o futuro do concelho do Bombarral, entendo que o PS pode e é capaz 1184 
de propor opções e orçamentos mais auspiciosos. E é com esta confiança de saber que 1185 
podemos fazer mais e melhor, que relembro hoje as palavras do sr. Presidente que 1186 
“abriu-se um novo ciclo no Bombarral… a voz do povo decidiu mandatar esta equipa 1187 
para liderar, nos próximos quatro anos, os destinos do nosso concelho. Uma vontade 1188 
expressiva e inequívoca, que nos confere um elevado grau de responsabilidade para 1189 
corresponder aos anseios e à vontade de mudança dos bombarralenses.”(23/10/2017) 1190 
Refiro estas suas palavras, sr. Presidente, para reforçar o seu e o nosso compromisso 1191 
público. Pois a liderança é ação, não é uma posição ou um título egocêntrico ou 1192 
totalitária. Também o PS tem a plena consciência da responsabilidade que nos foi 1193 
atribuída pelo voto, que durante décadas se preparou para lhe ser confiado. E, no uso 1194 
dessa responsabilidade, confio-lhe este instrumento de gestão que hoje propõe, 1195 
esperando e desejando que, com as condições que agora lhe são dadas ao nível 1196 
recursos humanos do seu gabinete de apoio, possa atuar com liderança de ação para 1197 
que o próximo ano seja profícuo e corresponda aos anseios que nos foram confiados.”  1198 
 -------------- O senhor Paulo Patrício (PSD) disse que: “Senhor Presidente com base da 1199 
lei, 37 de 2018 7 8 de 2018, vou passar a ler o artigo número 31 a alínea a alínea, 1200 
número 2. Que diz o seguinte artigo 31 a um cumprimento das normas do presente 1201 
título, o incumprimento do disposto no presente capítulo, constitui 5 estâncias 1202 
agravante inerente responsabilidade financeira. Ponto número 2 a verificação de um 1203 
comportamento a que se refere o número anterior é comunicada de imediato para o 1204 

Tribunal de Contas. Da mesma lei vou passar a ler o artigo 72, a alínea s)  os 1205 
titulares de cargos políticos respondem política financeira civil e criminalmente, 1206 
pelos ATOS e omissões que pratiquem no âmbito do exercício das suas funções de 1207 
execução orçamental nos termos da Constituição e demais legislação aplicável a 1208 
qual tipifica as infrações criminais e financeiras bem como as respetivas sanções 1209 
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quanto mais os dirigentes dos trabalhadores das entidades públicas são 1210 
responsáveis disciplinar financeira civil e criminalmente pelos seus ATOS e 1211 
omissões de que resulte violação das normas de execução orçamental nos termos 1212 
do artigo 271 da Constituição e pela legislação aplicável durante 3 a 1213 
responsabilidade financeira é efetivada pelo Tribunal de Contas nos termos da 1214 
respetiva de legislação com este ou outro mais uma vez pergunto ao senhor 1215 
Excelentíssimo senhor presidente e com o apoio, se calhar da sua técnica se 1216 
considera que este orçamento contempla todas as disposições legais aplicáveis se o 1217 
orçamento está legal ou ilegal.” ---------------------------------------------------------------------  1218 
 -------------- O senhor Presidente da Câmara disse julgar estar patente para todos que a 1219 
proposta de orçamento é legal mas é lamentável a intervenção do senhor Paulo Patrício 1220 
que quase compagina uma atitude pidesca. ----------------------------------------------------------   1221 
 -------------- A responsável pela Unidade Orgânica de Gestão Financeira disse que o que 1222 
está explanado no relatório técnico poderá não estar bem explicito porque o IMI porque 1223 
o IMI sofreu um desagravamento em face da redução da taxa. ---------------------------------  1224 
 -------------- O senhor Carlos João Fonseca (PSD) considerou que as respostas e não 1225 
respostas foram elucidativas daquilo que o senhor Presidente da Câmara é capaz de 1226 
esclarecer ou não com um discurso bem mais ameaçador do que nos últimos quatro 1227 
anos. A referência a atitudes pidescas não lhe fica bem porque nunca ninguém lhe 1228 
disse quando atacou violentamente o executivo anterior.  ----------------------------------------  1229 
 -------------- Foi deliberado por maioria com 13 votos a favor (13 do PS) e 12 votos contra 1230 
(9 do PSD, 2 da CDU e 1 do CDS) aprovar a proposta de orçamento, GOP e Mapa de 1231 
Pessoal do Município do Bombarral para o ano de 2019. -----------------------------------------  1232 
 -------------- Esta deliberação foi aprovada em minuta para produzir efeitos imediatos. ----  1233 
 -------------- DECLARAÇÂO DE VOTO: O senhor Paulo Patrício leu a seguinte 1234 
declaração de voto: “Os deputados municipais do PPD/PSD, consideram que o 1235 
Orçamento e as Grandes Opções do Plano, para o exercício da Câmara Municipal 1236 
no Ano de 2019 e anos seguintes, está totalmente desprovido de qualquer 1237 
estratégia, não passando de um documento banal onde foram inscritas meras 1238 
medidas avulso de gestão corrente, verificando-se a ausência da previsão de 1239 
investimentos estruturais em pleno quadro comunitário. Considerado já por muitos, 1240 
como o pior Orçamento das últimas décadas, é do conhecimento público que o 1241 
mesmo não é sequer merecedor da concordância unânime do partido que governa 1242 
atualmente a Câmara Municipal, uma vez que sempre defenderam outros 1243 
paradigmas. Com uma nota introdutória, subscrita pelo Sr. Presidente, apenas com 1244 
meia dúzia de linhas, não chegando a parecer sequer um Orçamento de uma 1245 
pequena associação e completamente desfasada daquilo que é espelhado pelos 1246 
números, o documento previsional, indica claramente que estamos perante uma 1247 
gestão que não sabe o caminho a dar aos cerca de 11 milhões que se prevê 1248 
arrecadar no período em causa. A gravidade das ilegalidades observadas no 1249 
documento, principal orientador da atividade camarária, é enorme, tendo sido 1250 
cometido o principal atentado à lei, quando em Reunião de Câmara, o Sr. 1251 
Presidente permitiu aprovar o Orçamento, antes mesmo de ter aprovado a Taxa de 1252 
Participação Variável no IRS e o próprio IMI. Perante um ano de mandato em que o 1253 
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executivo liderante não tem feito outra coisa senão desculpar-se constantemente 1254 
com o exercício dos executivos anteriores ao seu, essa atitude continua, numa 1255 
perfeita negação à solida situação financeira que lhes foi legada. Num total 1256 
desrespeito por aqueles que os antecederam e pela população do concelho, não se 1257 
tem dado a devida continuidade aos processos que lhes foram transmitidos, alguns 1258 
em fase bastante adiantada, sendo necessário apenas arrancar com a obra, 1259 
comprometem-se as oportunidades do Portugal 2020, correndo o risco de perder 1260 
alguns dos processos em curso. Mas se a atual Câmara pouco ou nada avançou, 1261 
até agora, relativamente aos processos que lhe foram confiados, deixa agora a ideia 1262 
clara que num ano absolutamente decisivo como vai ser 2019, prepara-se para 1263 
continuar a marcar passo, como nos indica a falta de criatividade deste Orçamento 1264 
no qual nem o aumento de 8% na receita municipal por força das transferências do 1265 
Orçamento de Estado, lhes deu qualquer rasgo de uma boa estratégia para o 1266 
concelho. Ficamos a saber que não existe qualquer plano estratégico para 2019 e 1267 
anos seguintes, já que o principal documento orientador da atividade da Câmara, 1268 
nada indica que haja definição de objetivos, não passando de um simples rol de 1269 
intenções desordenadas e sem sentido. Após terem inaugurado algumas obras que 1270 
a gestão PPD/PSD vos deixou, apenas se tem destacado um trabalho de colagem a 1271 
parcerias com projetos de autoria alheia, como é o caso do ABEM, cujo apoio de 1272 
medicamentos tem sido absolutamente nulo, como o comprova o abaixamento da 1273 
verba orçamentada de 15.000 para 5.000 euros. Neste Orçamento em que se 1274 
confundem eventos, festas e entretenimento, com Saúde, Ação Social, Cultura e 1275 
Educação, áreas insuficientemente tratadas à luz deste documento, só há uma 1276 
atitude a tomar, reforçada pelas ilegalidades cometidas neste processo. Perante o 1277 
exposto e na sequência de tudo o que foi dito na discussão do documento, só 1278 
poderíamos votar contra, tal é a incompetência demonstrada.” ----------------------------  1279 
 1280 
 ------------- Pelas 01:10 horas foi a reunião encerrada e lavrada a presente ata, que 1281 
depois de lida e achada conforme, será assinada pelo Presidente da Mesa e pelos 1282 
dois Secretários. ----------------------------------------------------------------------------------------  1283 
 1284 
O Presidente: 1285 
 1286 
O 1.º Secretário: 1287 
 1288 
O 2.º Secretário: 1289 
  1290 


